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Marcelo:  “Estado de
emergência acaba 2 de maio”       
O Presidente da Repú-

blica, Marcelo Rebelo de 
Sousa, disse que o estado 
de emergência já não será 
renovado a 2 de maio, no 
final de uma reunião com 
o primeiro-ministro, presi-
dente da Assembleia da 
República, representan-
tes de partidos, parceiros 
sociais e especialistas, no 
Infarmed, em Lisboa.

“Espera-se não ser 
necessário recorrer no 
futuro ao estado de emer-
gência, se for será pon-
derado”, disse, no final da 
reunião, relembrando, no 
entanto, que o fim do es-
tado de emergência não 

é o fim do surto, nem do 
fim do estado de controle 
e contenção. 

“Não se pode encarar a 
terceira fase como a fase 

da normalidade e da esta-
bilização. Não. É uma fase 
de controle da situação, 
com uma retoma por pe-
quenos passos”, acrescen-

tando que nesta nova fase 
o que interessa é o equilí-
brio e a contenção e que 
cada pequeno passo vai 
ser avaliado permanente-
mente pelas autoridades.

Após esta terceira fase, 
explicou, haverá quarta 
fase, onde se espera que 
haja verdadeiramente a 
aproximação do termo do 
surto. E assegurou que 
daqui a 15 dias haverá 
nova reunião no Infarmed 
com especialistas e res-
ponsáveis políticos. Fica 
agora a cargo do Governo 
decidir os instrumentos e 
medidas a ser aplicados 
depois do dia 2 de maio.

GABINETE DA SECRETÁRIA DE ESTADO
DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

O antigo Presidente da 
República António Ramalho 
Eanes considerou  que te-
ria sido bom que não tives-
se havido este combate em 
torno das comemorações do 
46.º aniversário da revolu-
ção de 25 de Abril de 1974.

“Teria sido bom que não 
tivesse havido este comba-
te” sobre as comemorações 
da revolução, disse o antigo 
chefe de Estado, conside-
rando que os intervenientes 
estiveram mal.

Em declarações à SIC 
e à TVI, no final da sessão 
solene no parlamento, o an-
tigo Presidente disse que 
concordava com a come-
moração e concordava com 
a comemoração feita na As-
sembleia, na medida em que 
é ela que é a expressão po-
lítica da vontade da socieda-
de portuguesa, da vontade 
popular.

“Não concordava com o 

Teria sido bom que não houvese este 
combate sobre comemorações do 25 de Abril

O apoio aos cidadãos 
nacionais no estran-
geiro tem sido uma 

área importante no quadro 
das medidas que o Gover-
no tem vindo a adotar para 
reduzir o impacto da pande-
mia Covid-19.

Num primeiro momento, 
a ação neste domínio foi 
orientada para apoiar os mi-
lhares de portugueses ines-
peradamente impedidos de 
regressar ao nosso país 
pelo rápido alastramento da 
pandemia.

O Governo, através do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, conseguiu já 
resolver mais de 80% das 
situações de portugueses 
que pediram apoio para re-
gressar e ao mesmo tempo 
tem estado, através dos 
Consulados e Embaixadas, 
a dar apoio social aos na-
cionais que o solicitam, seja 
através da linha Covid-19, 
que continua a funcionar, 
seja da linha de emergên-
cia consular, seja das linhas 
telefônicas e endereços 
eletrônicos disponibilizados 
pelos consulados e embai-
xadas localmente.

As linhas Covid-19 e do 
Gabinete de Emergência 
Consular receberam 17.600 
chamadas telefônicas e 
12.800 mensagens eletró-
nicas desde o início da pan-
demia, continuando esse 
trabalho em estreita articu-
lação com os consulados e 
as embaixadas.

Neste quadro, as em-
baixadas e os consulados 
foram instruídos pela Se-
cretária de Estado das Co-
munidades Portuguesas, 
através da Direção-Geral 
dos Assuntos Consulares 
e das Comunidades Portu-
guesas, para avaliar o im-

Apoio social às
Comunidades

Portuguesas no estrangeiro
pacto social da pandemia 
nas comunidades portu-
guesas, tanto em matéria 
de emprego/desemprego, 
como no acesso dos por-
tugueses a políticas locais 
extraordinárias que foram 
implementadas nos dife-
rentes países para acorrer 
a situações mais gravosas, 
incluindo de cidadãos indo-
cumentados e detidos.

No mesmo sentido, a 
linha de emergência Co-
vid-19 do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros tem 
vindo a adaptar-se à nova 
realidade, tendo já recebido 
e encaminhado pedidos de 
apoio social ou pedidos de 
informação sobre situações 
de emprego/desemprego de 
nacionais residentes no es-
trangeiro aos postos compe-
tentes e continuará a fazê-lo.

Reconhecendo que 
tanto a identificação de ca-
sos de necessidade como 
o apoio às comunidades 
portuguesas passa pela 
articulação com a rede as-
sociativa da diáspora, ficará 
concluído em breve o pro-
grama de apoio às ações 
e projetos dos movimentos 
associativos das Comuni-
dades Portuguesas no es-
trangeiro, para o qual foi 
garantido este ano um en-
velope financeiro superior a 
600 mil euros.

O governo congratula-se 
com a preocupação expres-
sa sobre esta matéria pelos 
Conselheiros das comunida-
des, através do seu Conse-
lho Permanente, apelando a 
que reforcem a articulação 
com as embaixadas e os 
consulados das respetivas 
áreas de jurisdição, garan-
tindo assim uma resposta 
mais eficiente a todas as si-
tuações de necessidade.

modelo, modelo que foi na-
turalmente modificado, eu 
diria mitigado, e portanto é 
um modelo que se tornou 
aceitável”, justificou.

“Abril é todos os por-
tugueses, e é de todos os 
portugueses porque ele per-
mitiu que tivéssemos uma 
democracia constitucional 
pluralista e o pluralismo não 
só admite todas as opiniões, 
como naturalmente se enri-
quece com essas opiniões 

e se enriquece tanto mais 
quantos maiores forem as 
opiniões representadas”, sa-
lientou.

Ramalho Eanes foi o úni-
co antigo Presidente da Re-
pública a estar presente na 
sessão solene, tendo justifi-
cado na semana passada a 
sua presença com respon-
sabilidade institucional, mas 
fez saber que discordava do 
modelo escolhido para a ce-
lebração.

Questionado sobre o dis-
curso do atual Presidente 
da República, que defendeu 
que o 25 de abril é essen-
cial e tinha de ser evocado, 
Ramalho Eanes escusou-
se a comentar, salientando 
que adotou a postura de 
não falar sobre palavras ou 
atitudes dos chefes de Es-
tado que lhe sucederam, e 
que também não iria abrir 
uma exceção  sobre Marce-
lo Rebelo de Sousa.

Os revendedores de com-
bustíveis traçam um cenário 
preocupante para o setor, 
numa altura em que a procura 
de gasolina e diesel caem a 
pique. “Temos assistido a que-
das quase diárias de ativida-
de, que os nossos associados 
têm relatado, na ordem dos 
70%, que deixa muitos casos 
em situações um bocado in-
sustentáveis”, diz Francisco 
Albuquerque, presidente da 
ANAREC, a associação que 
representa os revendedores 
de combustíveis.

Em declarações, Francis-
co Albuquerque admite que 
muitas empresas, arrastan-
do-se a situação no tempo, 
possam mesmo ter de encer-
rar a sua atividade, porque os 
revendedores são o elo mais 
fraco no negócio dos combus-
tíveis. “As nossas margens 
não aumentaram, as quedas 
nas vendas são muito acen-
tuadas, os custos fixos têm-se 
mantido”, lamenta Francisco 
Albuquerque.

A ANAREC fez, por isso, 
um apelo às empresas petro-

As compras físicas 
na rede multibanco atin-
giram, na semana de 
20 a 26 de abril, o valor 
mais alto das últimas 
cinco semanas.

Ainda de acordo com 
a informação da gestora 
da rede multibanco, as 
compras são sobretudo 
feitas nos setores super-
mercados e hipermerca-
dos, pequena distribui-
ção alimentar, bebidas 
e tabaco e farmácias, 
representando agora 
65% do total de compras, 
mantendo os padrões de 
consumo.

A SIBS disse ainda 
que o sistema de paga-
mentos MB WAY conti-
nua a crescer nas com-
pras na rede Multibanco 
e ‘online’, atingindo na 
semana de 20 a 26 de 
abril o registro mais ele-
vado de utilização desde 
que foi decretado o esta-
do de emergência, em 19 
de março.

Em média, por cada 
compra na rede Multi-
banco os consumidores 
gastaram 38,1 euros 
(menos 3,3% do que na 
semana anterior). Já nas 
compras ‘online’, o valor 
médio subiu 2,3% para 
40,6 euros.

No comércio ‘online’, 
os setores com maior 
crescimento face ao 
período antes da pan-
demia continuam a ser 
entretenimento, cultu-
ra e subscrições (mais 
57%), restauração, 
‘food delivery’ e ‘take 
away’ (mais 53%) e co-
mércio alimentar e reta-
lho (mais 44%).

Compras no 
Multibanco 

registram maior 
valor das últimas 

cinco semanas

Revendedores de combustíveis 
com quedas de 70% nas vendas

A receita fiscal do Estado 
registou o pior inicio de ano 
desde a crise de 2012, mos-
tram cálculos com base nas 
séries cronológicas da Dire-
ção-Geral do Orçamento.

Na execução orçamental 
até março, divulgada pelas 
Finanças, é possível ter já o 
quadro completo de degrada-
ção das contas públicas neste 
1.º trimestre. Os impostos co-
brados pelo Estado recuaram 
0,5% face a igual período de 
2019. Pior do que este co-
meço de ano, só o de 2012, 
o segundo ano do programa 
de austeridade e do enorme 
aumento de impostos deci-
dido pelo anterior do Gover-
no PSD-CDS em articulação 
com a troika. Nessa altura, 
mesmo com a criação da so-
bretaxa de IRS, a recessão foi 
tão violenta que os impostos 
cederam 5,3% em termos ho-
mólogos nesse primeiro tri-
mestre de ajustamento.Desta 
feita, antecipam-se tempos 
bem piores. Se os impostos 
já recuam 0,5% com apenas 
meio mês de estado de emer-
gência, os meses de abril e 
de maio já devem mostrar 
bastante  os efeitos devasta-
dores do bloqueio imposto à 
economia. A redução na re-
ceita de impostos deverá ser 
ainda maior e assistiremos a 
um enorme salto na despesa 
pública. Os pagamentos rela-
tivos ao lay-off , estimado em 

1 bilhão por mês, só começa-
ram a ser liberados na última 
sexta-feira, 24 de abril.

No final de março, a refe-
rida queda nos impostos foi 
influenciada pelo crescimento 
de apenas 0,1% do IVA, jus-
tificado por um aumento dos 
reembolsos, pela diminuição 
do IRC em 30,5%, devido ao 
adiamento do Pagamento Es-
pecial por Conta e pelo pro-
longamento do pagamento do 
imposto de selo até abril de 
2020, explicou o gabinete do 
ministro, Mário Centeno.

Sem o tradicional apoio 
da carga fiscal, o saldo orça-
mental sofreu uma redução 
impressionante. A execução 
orçamental ainda registou no 
1.o trimestre um saldo posi-
tivo de 81 milhões de euros 
, mas este valor traduz-se 
num colapso de 90% face a 
igual período de 2019. São 
menos 761M€.

Do lado da despesa, o 
mundo também mudou. “A 
despesa primária [sem contar 
com juros, que serão outro 
problema mais à frente este 
ano] cresceu 6,2% influen-
ciada pelo expressivo cresci-
mento da despesa do Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS) 
em 12,6%, em despesas com 
pessoal (7,2%). A despesa da 
Segurança Social subiu 6,3%. 
O gasto com pensões subiu 
4,9%, com abonos de família 
aumentou 11,9% e a presta-

ção social para a inclusão di-
rigida a deficientes disparou 
38,4%. O reforço das contra-
tações de profissionais afe-
tos ao SNS traduziu-se num 
aumento de 5,1%, mais 6596 
trabalhadores. A conclusão do 
processo de descongelamento 
das carreiras significou um au-
mento de 4% na despesa com 
salários dos professores.

O montante que o Estado 
aplicou no pagamento dos sa-
lários dos funcionários públi-
cos  registrou um crescimento 
de 4%, segundo nota do Minis-
tério das Finanças.

O investimento público 
mais do que duplicou no pri-
meiro trimestre (103%) na Ad-
ministração Central, excluindo 
as PPP. É o efeito dos projetos 
do Ferrovia 2020 e da com-
pra de material médico para o 
combate à Covid-19.

Impostos vivem pior inicio de ano desde crise de 2012

líferas para que haja melhor 
distribuição das margens de 
comercialização pela cadeia 
de valor, para que muitas em-
presas que enfrentam muitas 
fragilidades possam sobrevi-
ver a este período.

Em relação aos preços dos 
combustíveis e à descida nas 
bombas de abastecimento, o 
presidente da ANAREC con-
sidera que será normal que 
estas descidas do preço do 
petróleo nos mercados inter-
nacionais, fruto da dinâmica 
própria dos mercados, tenham 
como consequência a desci-
da dos preços nos postos de 
abastecimento, embora não 
adiante nenhuma previsão.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Máscaras contra
o Coronavírus

Desde a semana passada, o uso de máscara 
para circular nas ruas do Rio de Janeiro se tornou 
obrigatório. Sem dúvida uma medida positiva do 
ponto de vista médico, pois ao utilizarmos másca-
ras não só estamos nos protegendo, como princi-
palmente estamos protegendo o próximo. No en-
tanto, a informação continua sendo fundamental 
para a eficácia de qualquer medida adotada.

Para começar, precisamos saber como utilizar 
corretamente as máscaras. Como o objetivo é nos 
proteger de problemas respiratórios, obviamente a 
máscara sempre deve cobrir o nariz e a boca, mas 
o ajuste perfeito é quando cobrimos até o queixo 
e não deixamos frestas laterais com mascaras 
mais largas. Quem usa óculos sabe que é incô-
modo, mas infelizmente não existe outro jeito de 
tornar essa barreira eficiente. Também não adian-
ta nada colocar a máscara e ficar tirando ela sem-
pre que precisar falar ou sempre que sentir um 
desconforto. Na verdade, o correto é só ajustar 
a máscara pelo elástico e não ficar tocando nela 
enquanto estiver na rua.

Aliás, esse controle mental é outra condição que 
precisa ser treinada. Muitas pessoas acabam se 
sentindo seguras ao utilizar máscaras e, com isso, 
ficam menos cuidadosas. É fundamental compre-
ender que apesar de útil, a máscara não traz imuni-
dade pra ninguém. Ela é apenas um dos cuidados 
que precisamos tomar. Mesmo de máscara, evite 
aglomerações, mantenha distância sempre que 
possível e não fique levando a mão ao rosto.

Para finalizar, após utilizar a máscara colo-
que imediatamente para lavar caso seja reutili-
zável ou descarte o produto se for o caso. Fique 
seguro e mantenha a nossa sociedade segura.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Quase oito milhões de máscaras
chegam a Portugal esta semana

Os estudantes do 11.º e 
12.º anos voltam às aulas 
presenciais a 18 de maio e 
as creches reabrem a 1 de 
junho. O pequeno comércio 
local abre a 4 de maio e o 
grande reabre a 1 de junho.

A retoma gradual da 
“normalidade” vai assentar 
neste calendário, segundo 
adianta o “Público” e confir-
mou o JN, cujas datas são 
passíveis de serem altera-
das conforme a evolução 
da pandemia da Covid-19 
em Portugal e poderão ser 
reavaliadas de 15 em 15 
dias, como já tinha adian-
tado pelo primeiro-ministro, 
esta sexta-feira.

A retoma das aulas pre-
senciais para os 11.º e 12.º 
anos, com disciplinas sujei-
tas a exame nacional, vai 
acontecer com medidas 
de contingência, nomea-
damente o uso de material 
de proteção e normas de 
distanciamento social. “Até 
decisão expressa em con-
trário das autoridades de 
saúde, alunos, professores 
e trabalhadores não do-
centes utilizarão máscara 
de proteção no interior da 
escola, que será disponi-
bilizada pelo Ministério da 
Educação”, tinha avisado 
Costa a 9 de abril.

No debate do terceiro 
estado de emergência, o 
primeiro-ministro tinha de-
monstrado vontade em re-
abrir as creches em maio, 
o que se prevê agora é que 
deverão voltar a abrir por-
tas só em junho.

“Devemos olhar para o 
pequeno comércio de bair-
ro, que junta menos gente 

O secretário-geral da 
Saúde anunciou, nesta 
segunda-feira, que está 
prevista a chegada a Por-
tugal, esta semana, sete 
milhões e 900 mil másca-
ras cirúrgicas.

De acordo com Antó-
nio Lacerda Sales, che-
garão ainda do mercado 
externo quatro milhões 
de respiradores FFP2 e 
FFP3. Fruto da produção 
nacional, espera-se uma 
“quantidade significativa” 
de equipamentos de pro-
teção individual.

Na conferência de im-
prensa desta segunda-feira 
com o secretário de Estado 
e a diretora-geral da Saú-
de, o governante apontou 
que a taxa de letalidade 
da Covid-19 em Portugal é 
de 3,9% globalmente e de 
13,8% para pessoas com 
mais de 70 anos. Dos do-
entes, 86,3% estão em tra-
tamento domiciliário.

Desde o dia 1 de mar-
ço, apontou Lacerda Sa-
les, foram realizados 357 
mil testes de diagnóstico, 
78% dos quais realizados 
em abril, maioritariamente 
nas regiões Norte e Cen-

tro do país. Na passada 
semana, registou-se uma 
média de 12.770 testes 
por dia. A maior parte re-
alizou-se em laboratórios 
privados, havendo, neste 
momento, 18 laboratórios 
universitários a processar 
amostras, destacou.

Sobre a operação de 
testagem de 200 migran-
tes em hostels de Lisboa, 
António Lacerda Sales 
informou que 33 testes 
deram negativo, aguar-
dando-se os restantes re-
sultados.

Não podemos descurar 
eventual segunda vaga

O Serviço Nacional de 

Saúde “está adaptado e 
a adaptar-se em pista du-
pla” para responder aos 
cenários que possa vir a 
enfrentar, assegurou o 
secretário de Estado, ad-
mitindo que não se pode 
descurar “uma potencial 
segunda onda” e que é ne-
cessário “recuperar a ativi-
dade essencial” com essa 
possibilidade na mira.

O reforço previsto de 
máscaras, batas, botas e 
outros materiais de prote-
ção para profissionais de 
saúde “é uma das compo-
nentes que fará com que 
o SNS esteja permanente-
mente a adaptar-se a no-

vas situações”.
A diretora-geral de 

Saúde, Graça Freitas, 
esclareceu que os minis-
térios da Saúde e da Edu-
cação estão a ponderar 
medidas específicas para 
alunos e e professores 
que pertencem a grupos 
de risco, quando as aulas 
presenciais do 11.º e 12.º 
anos recomeçarem: “Há 
um conjunto de regras 
que vão ser aplicadas às 
escolas e às turmas e de-
pois vão ser estudadas si-
tuações específicas. Uma 
delas é a questão dos do-
centes e discentes mais 
vulneráveis.”

Até agora, do setor agrí-
cola entraram 68 candida-
turas num total de 31 mi-
lhões de euros à linha de 
crédito Covid-19. Das 150 
mil pequenas explorações 
nenhuma concorreu.

Restaurantes e cafés 
fechados. Mercados a me-
nos de meio gás. Exporta-
ção “quase a zeros”. Apoios 
do Estado “só a crédito e 
talhados para os grandes”. 
Produto a acabar no lixo. É 
esta a realidade para mui-
tos pequenos agricultores. 
São mais de 150 mil explo-
rações, que empregam 600 
mil pessoas, em muitos ca-
sos marido, mulher e filhos. 
Reclamam “ajudas diretas 
urgentes”. De outra forma, 
diz a Confederação Nacio-
nal da Agricultura (CNA), 
muitos, em setores como 
as flores, as hortícolas ou 
os produtos com Denomi-
nação de Origem Protegida 
(DOP) - queijos e enchidos 
-, não vão sobreviver e, 
sem eles, “morre grande 
parte do mundo rural”.

“Na agricultura fami-
liar, os principais clientes 
perderam-se: primeiro, a 
restauração e, depois, os 
mercados e feiras”, expli-
cou, ao JN, Pedro Santos, 
da CNA. Alguns setores, 
continua a contar, há agora 
“excesso de oferta” - o caso 
das hortícolas ou da carne 
-, noutros - como as flores 
ou os produtos DOP -, sim-
plesmente não há clientes e 
o produto acaba no lixo.

Do lado do Governo, diz, 
por enquanto, “só linhas de 
crédito” a que os “peque-
nos, obviamente, não vão 
concorrer, ou porque não 
têm escala, ou porque não 

Pequenos agricultores sem
capacidade de concorrer aos apoios

se podem endividar mais”. 
A prová-lo estão as 68 can-
didaturas apresentadas até 
agora entre mais de 250 mil 
explorações.

“Está-se muito à espera 
da União Europeia. O Go-
verno não pode continuar 
com a ideia de não gastar 
um tostão do Orçamento 
do Estado”, acrescenta, 
defendendo “o apoio di-
reto às explorações com 
mais dificuldades”.

Ao JN, a ministra da 
Agricultura, Maria do Céu 
Albuquerque, diz que já se 
começaram a dar passos. 
Explica que foi alterada a 
portaria para permitir reti-
rar do mercado pequenos 
frutos sem casca - fram-
boesa, amora, mirtilo e 
morango. Mais perecíveis 
e habitualmente destina-
dos, em grande parte a 
exportação, os frutos ver-
melhos podem, agora, ser 
entregues, por exemplo, 
ao Banco Alimentar. O pro-
dutor recebe 40% do valor 
médio de mercado dos últi-
mos cinco anos.

A CNA e a Confederação 
dos Agricultores de Portu-

gal (CAP) defendem que a 
medida possa ser aplicada 
noutros setores e “possível 
para agricultores em nome 
individual e não só para or-
ganizações de produtores”.

A ministra admite essa 
hipótese, mas espera luz 
verde de Bruxelas para 
“acudir” aos setores mais 
afetados: hortícolas, leite 
e queijo, carnes autócto-
nes, vinho, flores e plantas 
aromáticas.

Como forma de ajudar 
os pequenos produtores, 
a ministra da Coesão Ter-
ritorial, Ana Abrunhosa, já 
disse que os mercados po-
dem - e devem - manter-se 
abertos e que as autorida-
des estão ainda “a permitir 
a venda ambulante”. A mi-
nistra da Agricultura enviou 
mesmo uma carta a todos 
os autarcas a pedir que 
voltem a abrir os mercados 
que, nalguns casos, foram 
fechados e, noutros, estão 
com reduções de horários. 
Para Pedro Santos esta é 
uma “boa notícia”. O diri-
gente da CNA espera que, 
em maio, todos os merca-
dos possam reabrir normal-

Volta às aulas a 18 de maio e
creches abrem a 1 de junho

e que melhor responde à 
economia local”, acres-
centou Costa no mesmo 
dia. E ao que o JN apurou, 
parte dessa vontade de 
Costa vai-se cumprir, com 
o pequeno comércio a 
abrir a 4 de maio e o maior 
a 1 de junho.

Ainda por definir está 
também, terminado o esta-
do de emergência nacional 
a 3 de maio, o decreto de 
um possível estado de ca-
lamidade pública a partir 
deste dia. Fonte do Gover-
no confirmou na sexta-feira 
à agência Lusa que vários 
“cenários” estão a ser estu-
dados. “Até ao Conselho de 
Ministros da próxima quin-
ta-feira consideraremos 
várias hipóteses”, disse a 
mesma fonte.

António Costa vai estar 
reunido esta terça-feira, 28 
de abril, com epidemiolo-
gistas e cientistas, na sede 
do Infarmed, em Lisboa, 
como tem sido habitual 
desde o início da crise sa-
nitária. No mesmo encon-
tro, estarão altas figuras do 
Estado, como Ferro Rodri-
gues e Marcelo Rebelo de 
Sousa, assim como os re-
presentantes dos partidos.

mente e ajudar os peque-
nos agricultores.

Maria do Céu Albuquer-
que diz que adiantou todos 
os pagamentos de fundos 
comunitários aos agriculto-
res que deram entrada até 
3 de abril. Até 10 de abril 
tinham já sido pagos 40 
milhões de euros. Prevista 
está ainda a antecipação 
para julho do pagamento 
de 85% das ajudas dire-
tas da Política Agrícola 
Comum (PAC). “É dinheiro 
que já era dos agriculto-
res”, diz a CNA.

A Comissão Europeia 
aprovou, na quarta-feira, o 
apoio à armazenagem nos 
setores do leite e da car-
ne. É, diz a ministra, uma 
garantia de que o produto 
pode ser retirado do mer-
cado e recolocado quando 
os preços já estiverem mais 
equilibrados.

Até ao final da segunda 
semana de abril, tinham 
dado entrada 68 candi-
daturas à linha de crédito 
Covid-19. Todas juntas so-
mam 31 milhões de euros. 
Em média 456 mil euros por 
candidatura. Pedro Santos, 
da CNA, diz que esta “é a 
prova de que só os grandes 
estão a concorrer”

O Ministério reconhece 
que carne de raças autóc-
tones, queijos, enchidos, 
frutas sem casca e legumes 
estão entre os setores mais 
afetados. Assim, no âmbito 
das medidas excecionais, 
foi alterada a portaria que 
regulamenta as cadeias 
curtas e criado um apoio de 
48 euros diários para deslo-
cações de agricultores aos 
mercados locais ou pontos 
de entrega.
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Semana
de Reflexão 

Não bastasse o momento  cruel e difícil pelo 
qual passa a nação  com a pandemia do coro-
navírus, esta semana,  vivemos,  também, uma 
difícil crise política. A saída do juiz Sergio Moro 
do Ministério da Justiça, causou um impacto 
grande em todos aqueles que viam, como eu, 
no ministro,  um símbolo no combate à corrup-
ção. Continuo achando que foi uma perda muito 
significativa para o atual governo. A economia,  
já tão comprometida, viu a bolsa despencar e 
o dólar atingir valores inimagináveis. Confes-
so, que num primeiro momento,  fiquei abalada 
com a renúncia  de Moro. Imaginar que aban-
donou a magistratura e agora ficou no vazio, 
sem realizar seu sonho! Creio deva ser muito 
frustrante e gerar um sentimento de tristeza e 
arrependimento. Que o Brasil possa encontrar 
seu melhor caminho é o desejo de todos nós.

Por outro lado, tem coisas boas que mere-
cem ser aplaudidas. Fico feliz quando assisto 
à  prática da SOLIDERIEDADE todos os dias. 
Lindo,  acompanhar  nas comunidades, pes-
soas partilhando o pouco que tem com o pró-
ximo! Voluntários instalando pias nas praças,  
para os pobres que vivem nas ruas lavarem as 
mãos! Empresas, que num momento tão críti-
co,  doam 45 milhões para a construção de um 
hospital de campanha no Leblon, fazendo o pa-
pel que deveria ser do Poder Público. Mostram 
sensibilidade e preocupação com a vida do 
próximo. Parabéns, que o Divino proteja a to-
dos. Estamos fazendo a nossa parte, que cada 
um possa fazer a sua.

Por favor, fiquem em casa!

O dia 25 de Abril costuma 
ser de enchente no Parlamento, 
cheio de deputados e convida-
dos pelos corredores, cantorias 
espontâneas e abraços fraternos. 
Desta vez, tudo mais frio, distante 
e vazio, mais próximo do tráfego 
parlamentar a uma sexta-feira à 
tarde. Em vez da banda da GNR, 
foi uma gravação a tocar numa 
aparelhagem o hino nacional. Os 
cravos, que costumam estar es-
palhados pelos corredores, limi-
taram-se a duas filas no plenário. 
Os convidados foram poucos e 
sentaram-se nas galerias. Onde 
antes estavam dezenas de pes-
soas estiveram agora só duas 
ou, no máximo, três, muito longe 
umas das outras. Uma versão que 
já seria minimalista e que se foi 
reduzindo ainda mais, à medida 
que se aproximava a cerimônia.                                                                                                                          
Foi um 25 de Abril no Parlamento 
diferente. Os deputados cumpri-
mentaram-se a medo, os convi-
dados, alguns já de idade avan-
çada, nem pararam em frente 
às câmaras para declarações e 
entraram na sala num ritmo pou-
co cerimonial. Houve quem fosse 
mascarado, termo do presidente 
do Parlamento para quem utilizas-
se máscara, como foi o caso da 
deputada do PSD Filipa Roseta.                                                                                                                           
No fim da cerimônia, os represen-
tantes dos partidos não abdica-
ram de prestar declarações, mas, 
desta vez, o local escolhido para 
as declarações não foi o corredor 
dos Passos Perdidos, também 
ele mais vazio do que o habitual, 
mas o Salão Nobre.

O primeiro a falar foi João Co-
trim Figueiredo e os restantes fo-
ram fazendo fila, a uma distância 
de segurança, como se estives-
sem a entrar no supermercado. 
Em determinado momento, Rui 
Rio percebeu que a fila era maior 
do que o que esperava: estava 
Jerónimo de Sousa a falar, Inês 
Sousa Real à espera e reparou 
que também ali estava Catarina 
Martins. Para perceber quanto 
tempo estava para demorar a ron-
da, perguntou à líder do Bloco de 
Esquerda: “Vai falar?” A resposta 
foi afirmativa. Telmo Correia não 
se importou de ficar para o fim. 
Jornalistas, assessores e depu-
tados iam facilitando aqui e ali 
na distância de segurança, mas 
sempre com mais preocupações 
do que noutros anos.

Ainda os políticos reagiam no 
Salão Nobre e já os funcionários 
começavam a arrumar tudo, a do-
brar bandeiras e a despir a sala 
do plenário de cravos. Na sala 
estavam na mesma 230 cravos 
no local dos deputados, mesmo 
aqueles que não puderam estar 
presentes. Cada cravo represen-
tava um dos eleitos, mas na sala só 
esteve mesmo um deputado por 
cada ano do 25 de Abril: 46 anos.                                                                                                   
Até a tolerância habitual foi limi-
tada pela pandemia: às 13h23 
os jornalistas foram convidados 
a sair do edifício do Parlamento 
e muitos , mesmo com créditos,  
nem sequer puderam entrar na 
sala de sessões limitada a 9 lu-
gares para jornalistas: televisões, 
rádios e Agência Lusa. Um 25 de 
abril diferente dos outros.

A cerimônia começou de for-
ma inédita, com um minuto de 
silêncio pedido pelo Presidente 
da Assembléia da República em 
homenagem às vítimas do novo 
coronavírus, o vírus terrível que 
matou milhares de pessoas em 
todo o mundo. Feito o silêncio, 
vieram as justificações. Ferro Ro-
drigues foi o grande promotor da 
realização da cerimônia no Parla-
mento, contra vozes críticas que 
obrigaram à alteração do modelo 
inicial, e, como tal, passou largos 
minutos da sua intervenção a jus-
tificar a sessão.

“Em primeiro lugar, é preci-
so celebrar abril, sobretudo nos 
momentos mais críticos da vida 
enquanto sociedade, para manter 
abril. É preciso garantir que es-
tes momentos não servem para 
lançar uma alternativa anti-demo-
crática”, disse, reforçando que, 
enquanto órgão de soberania, 
mesmo em estado de emergên-

O 25 de abril na
Assembleia da Republica

cia, a Assembleia da República 
não fechou as suas portas e man-
teve intactos os seus poderes. E 
celebrar é diferente de festejar, 
disse Ferro Rodrigues. “Celebrar, 
e não festejar, o momento funda-
dor do nosso regime na casa da 
democracia é mostrar no presen-
te, e para o futuro, que indepen-
dentemente das circunstâncias 
a democracia e o Parlamento 
dizem ‘presente’”. Ferro, que foi 
bastante criticado nos últimos 
dias, dentro e fora do Parlamento, 
voltou a repetir que a celebração 
respeitou estritamente as normas 
de segurança recomendadas e 
explicou que, se a Assembleia  
não fechou as suas portas no 
passado, não faria sentido que 
as fechasse hoje.  Foi aí que ci-
tou o escritor Luís Sepúlveda, 
uma das vítimas do novo vírus, 
para saudar os resistentes que 
demonstraram sem espaventos 
que é possível viver, mas viver de 

pé, mesmo nos piores momentos. 
Resistir foi a palavra de ordem.

“A pandemia pode ter deitado 
por terra parte do que conquistá-
mos, mas foi na AR que foi possí-
vel aprovar medidas legislativas e 
um programa de recuperação de 
rendimentos”, disse o presidente 
da Assembléia, desenhado pelo 
Governo socialista que está em 
funções. Quanto ao papel da opo-
sição, que também não é de so-
menos, permite ajudar a comba-
ter as desigualdades e fiscalizar o 
Governo para que ninguém fique 
de fora, desprotegido desta crise. 

Esse é o grande desafio: tra-
var os populismos que se apro-
veitam do medo numa situação 
de crise.  “O pior que podia acon-
tecer à democracia” era ver que 
o “escrutínio é feito com base em 
calúnias, mentiras e falsidades”, 
já que isso não é escrutínio, “é a 
democracia a ser atacada”. E foi 
aí que falou de uma vacina, não 
contra a Covid-19, mas contra a 
austeridade. 

Na origem da sessão, uma 
polêmica: realizar ou não realizar 
a sessão do 25 de abril no Par-
lamento, em moldes presenciais. 
Foi uma polémica alimentada 
durante vários dias por ambas as 
frentes. André Ventura e o CDS,  
fizeram a defesa da não-realiza-
ção da cerimônia, e foi isso mes-
mo que foram dizer quando subi-
ram à tribuna do plenário.

Tanto Ventura como o CDS 
arriscaram mesmo dizer que a 
grande maioria dos portugueses 
pensa como eles, e acha que os 
deputados não deviam ter estado 
ali . Para Ventura, de nada vale 
abril se continuamos com índices 
de corrupção elevados, se con-
tinuamos a libertar bandidos ou 
a pagar cada vez mais impostos, 

muitos deles para pagar a mui-
tas minorias que não merecem, 
disse, apelidando essas minorias 
de coitadinhos de abril. Por isso 
defendeu um outro 25 de abril, 
uma nova madrugada porque 
esta já não serve.

O CDS, por sua vez, protes-
tou não usando os 6 minutos de 
que dispunha para falar. Telmo 
Correia usou apenas pouco mais 
do que 3 minutos, e diz que foi o 
suficiente para transmitir a men-
sagem que queria transmitir: “O 
poder político não pode permitir 
para si o que proibiu aos portu-
gueses, por um lado e, por ou-
tro, o CDS não aceita lições de 
democracia de ninguém”. O re-
cado caiu direitinho no colo de 
Ferro Rodrigues, a quem Telmo 
Correia ainda atirou uma farpa 
maior: “Este é um mau exemplo”, 
porque aos portugueses foi pedi-
do isolamento e confinamento, e 
aos deputados é-lhes dado o po-

der de “celebrar”.
Também o PAN, que era 

contra a realização da cerimô-
nia nestes termos, quis mostrar 
o seu ponto: “Não há donos da 
democracia”. “Na própria casa 
da democracia ainda há quem 
mostre intolerância a desvios ao 
pensamento único do sistema. 
Nesta Casa não nos podemos 
esquecer que a democracia é de 
todos e para todos. Não há do-
nos da democracia”, disse, uma 
vez mais num recado dirigido ao 
Presidente da Assembléia  Para 
Inês Sousa, de nada serve cele-
brar abril se as preocupações das 
pessoas não forem atendidas, e 
se o caminho para a igualdade e 
para um estado social forte conti-
nuar por cumprir.

O outro partido que se opôs 
desde o primeiro dia à realização 
da cerimônia nestes termos, foi 
o Iniciativa Liberal, que defendia 
apenas um deputado em repre-
sentação de cada partido. Mas 
João Cotrim de Figueiredo optou 
por, nos poucos minutos que ti-
nha em cima da tribuna, pôr es-
sas divergências de lado. Prefe-
riu ler uma carta ao filho Miguel, 
que neste 25 de abril faz 18 anos. 
“Nunca deves tomar a liberdade 
como garantida”, disse, falando 
para o filho e para todos os que, 
com ele, representam a próxima 
geração. “Não há verdadeira li-
berdade enquanto não houver 
igualdade de oportunidades e 
possibilidade de escolha”, disse 
ainda, num discurso onde ficou 
visivelmente emocionado.

Do outro lado os que sempre 
defenderam que a cerimônia se 
realizasse no Parlamento, desde 
que fossem acauteladas as me-
didas de saúde pública recomen-
dadas. Ana Mendes, líder par-

lamentar do PS, resumiu desde 
logo esse ponto de vista: assim 
como os que lutaram pelo 25 de 
abril tinham um “posto”, também 
os deputados hoje mantêm o seu 
“posto”: o de representar a nação 
e os valores que a movem. Por-
tanto, não havia outro lugar pos-
sível para os deputados estarem 
hoje senão ali.

“Acaso poderíamos nós de-
putados estar noutro local que 
não no Parlamento para assina-
lar este dia? Não, não podíamos, 
a democracia não está suspen-
sa, todos os dias estamos aqui 
como mandato do povo, não 
estaríamos à altura das nossas 
responsabilidades se fechás-
semos o Parlamento ao 25 de 
abril. Hoje, mais do que nunca, a 
casa da democracia tem de dizer 
‘presente’. Hoje estamos aqui no 
nosso posto, nós e os deputados 
que pelas circunstâncias não po-
dem aqui estar”, disse.

Esta tese foi defendida por 
toda a esquerda. Os Verdes su-
blinharam que a democracia não 
está de quarentena, e pediram 
que se achatasse a curva das 
desigualdades, assim como tam-
bém Jerónimo de Sousa, o único 
deputado da Constituinte ali pre-
sente, a par de Marcelo Rebelo 
de Sousa, a dizer que os direitos 
não estão de quarentena. Para 
Jerónimo de Sousa, também não 
havia outro lugar onde os depu-
tados devessem estar hoje senão 
ali, na casa da democracia.

“Se há momento em que o 25 
de abril não pode ser apagado é 
este, para reforçar a atualidade 
dos seus valores e os seus ide-
ais de liberdade e de emancipa-
ção social. Sim, impunha-se estar 
aqui para exaltar a determinação 
do nosso povo que ama a liber-
dade e que a reconquistou, e que 
hoje vai às 15h por todo o país 
cantar Grândola”, disse o secre-
tário-geral comunista. Para Jeró-
nimo, é imperioso continuar a ce-
lebrar o tempo novo conquistado 
em abril, sobretudo agora, numa 
altura de tanta incerteza. “Um 
tempo novo em ruptura com o 
passado fascista, obscurantista e 
opressor que hoje alguns, vestin-
do novas e dissimuladas vestes, 
pretendem branquear denegrindo 
abril. Tempo novo que permitiu 
mudar a forma de ver o mundo e 
a sociedade. Sim, foi uma revolu-
ção”, disse, com palavras duras 
para os que diz que hoje tentam 
“branquear o fascismo”.

No mesmo tom discursou 
Moisés Ferreira, deputado do 
Bloco de Esquerda que levou à 
tribuna lições para os que come-
çam a espreitar para desenterrar 
a velha cartilha da austeridade. 
“Hoje podemos confirmar que é 
Abril que combate a epidemia, 
não é a epidemia que combate 
Abril”, disse, reforçando a impor-
tância de vincar os valores con-
quistados para os usar no com-
bate à crise que aí vem.

Rui Rio começou por lembrar 
que esta é a primeira vez que o 
país comemora o 25 de Abril com 
a “liberdade condicionada” e que 
a pandemia limita, precisamente, 
a liberdade dada pela revolução. 
E que a cerimônia, para a qual 
discursava, estava também ela 
própria fortemente condicionada. 
Para o presidente do PSD, aquilo 
que à primeira vista pode parecer 
negativo é um exemplo positivo, 
já que a Assembléia da Repú-

blica nunca parou de funcionar. 
Rio repete a frase, dita por vários 
responsáveis políticos, de que 
“Portugal não tem a democracia 
suspensa”.

Aqui, acabaram as conver-
gências, e Rio começou a dis-
parar. O presidente do PSD, 
que nos últimos tempos tem 
suspendido o combate político 
e a própria oposição, dizendo 
que é oposição ao vírus, visou 
logo aqueles que agora são mais 
avessos ao estado de emergên-
cia, lembrando que teria sido 
dramático se, por covardia ou 
complexos de ordem ideológica, 
este não tivesse sido aprovado.

Mas as piores críticas viriam 
para o executivo de António Cos-
ta. Rui Rio disse que o país tem 
de se preparar para um segundo 
surto da pandemia e que as falhas 
que da primeira vez existiram não 
poderão ser repetidas. Depois de 
salientar as falhas,  o presidente 
do PSD reforçava ao dizer que 
é preciso nos vários ministérios, 
corrigir as falhas e injustiças que 
têm vindo a acontecer, de modo 
a que as empresas e os trabalha-
dores possam receber os seus 
apoios em tempo útil e oportuno.

O próprio-ministro teria direito 
a farpa mais assertiva, quando 
Rui Rio disse que mais impor-
tante do que planejar a presen-
ça de governantes nos jornais e 
nas televisões para publicitarem, 

a toda a hora, o que fizeram e 
o que não fizeram, é planejar a 
resposta do país a uma eventual 
segunda ronda da Covid-19.” An-
tónio Costa já tinha ouvido várias 
críticas pela presença insistente 
em entrevistas ou programas de 
entretenimento nas últimas se-
manas, mas Rio nunca se tinha 
associado a estas críticas.

No seu hábito de não seguir 
o politicamente correto, Rio con-
trariou a versão oficial do Primei-
ro-Ministro e sinalizou que sim, 
é possível que haja austeridade 
no futuro e é preciso contar com 
isso. O presidente do PSD lem-
brou que o PS e os partidos da 
maioria parlamentar que apoiam 
o Governo têm garantido que, 
com eles, não haverá qualquer 
tipo de austeridade.” Esta, claro 
está, é uma notícia que, segura-
mente, a todos agrada e que Rio 
terá todo o gosto em assinar por 
baixo, mas prefere avisar que tal 
otimismo não pode ser impeditivo 
de nos prepararmos para o pior 
cenário“. E citou a sabedoria po-
pular, roubando o hábito dos pro-
vérbios a Jerónimo de Sousa: “Tal 
como o povo nos ensina, ‘mais 
vale prevenir do que remediar’”.

Entre cada discurso, lá ia o 
funcionário da Assembléia da 
República desinfetar o microfo-
ne do púlpito.

E assim decorreu a cerimônia 
do dia 25 de abril ......
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Regiões & Províncias

O Município de Oeiras celebrou, a liberdade de 
uma forma diferente.

Este ano, Oeiras assinalou o 46.º aniversário do 
25 de Abril com um programa de comemorações, 
transmitidos online nas redes sociais do município.

Pelas 9h00, realizou-se a cerimônia de hastear 
das bandeiras nos Paços do Concelho, seguida 
da deposição de flores com 46 cravos alusivos 
aos 46 anos passados desde a revolução de abril. 
Esta cerimônia realizou-se junto ao monumento 
alusivo ao 25 de abril ‘Sentinela Vigilante’, de au-
toria do mestre Helder Batista, inaugurado há pre-
cisamente há 20 anos.

Comemorações do 46.º 
aniversário do 25 de Abril

vieira do minho

montijo

A Associação Patinhas 
Abandonada (APAV) recebeu 
esta tarde a doação de meia 
tonelada de ração por par-
te do Município de Vieira do 
Minho. A oferta foi entregue 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, António Cardoso, 
à responsável da Associação, 
Narcisa Rodrigues.

Para além desta oferta, o 
Município de Vieira do Minho 
tem com a Associação um 
protocolo anual de colabo-
ração financeira no valor de 
9 mil euros, pago em doze 

A candidatura da Festa 
Grande – Festa de N.ª Sra 
da Atalaia às 7 Maravilhas 
da Cultura Popular passou 
a primeira fase de seleção 
deste concurso nacional 
que pretende evidenciar a 
vivência e reconhecimento 
do patrimônio cultural ma-
terial e imaterial, elegendo 
o que de melhor Portugal 
tem, enfatizando as tradi-
ções associadas as várias 
regiões do país.

Município doa meia
tonelada de ração ao canil

Festa de N.ª Sra da Atalaia no candidata 
às 7 Maravilhas da Cultura Popular

covid-19, Sociedade Terras de Bouro

Câmara garante computadores e Internet
para 66 alunos em ensino à distância

A Câmara de Alijó e o 
Agrupamento de Escolas vão 
garantir computador e aces-
so à Internet para 66 alunos 
que não dispunham destas 
ferramentas para o ensino 
à distância, anunciou hoje o 
município.

“Desde a primeira hora, 
a Câmara Municipal teve a 
preocupação de universalizar 
a igualdade de oportunida-
des e assegurar que todos os 
alunos do concelho dispõem 
de meios tecnológicos para 
aceder aos conteúdos edu-
cativos, até que as atividades 
letivas presenciais sejam res-
tabelecidas”, afirmou, em co-
municado, o presidente José 
Rodrigues Paredes.

Por causa da covid-19, o 

 A par da vacina, também os testes serológicos são 
fundamentais para o combate à pandemia da COVID 
19, pelo que o Município de Oeiras respondeu ao ape-
lo do consórcio Serology4Covid e aprovou atribuir uma 
comparticipação financeira, no montante de 100.000,00 
euros, ao Instituto de Biologia Experimental e Tecnológi-
ca (iBET), que está a desenvolver o protótipo de testes 
serológicos para SARS-COV-2, que permitam reconstruir 
o passado e saber quem esteve infetado com SARS-
COV-2 e quem está imune.

O iBEt é uma instituição sem fins lucrativos na área 
da investigação biotecnológica, sediada no concelho de 
Oeiras, com vasta e comprovada experiência na produ-
ção de componentes biológicos para a indústria, que está 
a fazer o trabalho de desenvolvimento do protótipo de 
testes serológicos, (testes imunológicos).

Uma vez produzido este protótipo e aprovado pelas 
autoridades competentes, a fase seguinte será a produ-
ção do teste em larga escala para aplicação massiva à 
população portuguesa.

Os custos de desenvolvimento deste protótipo - a pri-
meira fase do processo - atingem os 100.000,00 euros. 
As restantes fases do projeto, associadas à produção em 
massa destes testes, serão apoiadas pela Fundação Ca-
louste Gulbenkian e pela Sociedade Francisco Manuel 
dos Santos.

Recorde-se que a par do iBET, há mais quatro insti-
tutos de investigação científica, de Oeiras e da Área Me-
tropolitana de Lisboa, que constituem o consórcio Serolo-
gy4Covid nomeadamente, o Instituto Gulbenkian Ciência 
(IGC), o Instituto de Medicina Molecular (iMM), o Centro 
de Estudos de Doenças Crônicas (CEDOC) e o Instituto 
de Tecnologia Química e Biológica (ITQB-NOVA).

O resultado deste trabalho conjunto beneficiará a 
saúde pública nacional, dado os protocolos experimen-
tais resultantes destes ensaios serem disponibilizados a 
toda a comunidade científica e à indústria, de uma forma 
aberta e em larga escala.

O apoio agora disponibilizado pela autarquia reveste-
se de grande interesse público municipal, porquanto se 
enquadra no âmbito da Estratégia Oeiras Ciência e Tec-
nologia 2020-2025, que traduz o compromisso do exe-
cutivo municipal com o desenvolvimento de uma agenda 
territorial, cuja ambição é tornar Oeiras o Município líder 
na ciência e inovação em Portugal.

Oeiras investe 
100.000,00 euros para 

desenvolvimento

terceiro período para os alu-
nos do 1.º ao 10.º ano vai de-
correr em regime de ensino à 
distância e com o recurso à 
telescola, que começa a ser 
emitida na RTP Memória a 
partir de segunda-feira.

Depois de um levanta-
mento às necessidades dos 

estudantes que frequen-
tam o ensino no concelho, o 
Agrupamento de Escolas D. 
Sancho II – Alijó sinalizou 66 
alunos sem computador ou 
acesso à Internet.

A autarquia disse que “in-
vestiu na aquisição de com-
putadores e equipamentos 

informáticos e na rentabiliza-
ção de recursos tecnológicos 
já existentes, em articulação 
com o agrupamento, para 
garantir que todos os alunos 
tenham acesso à nova moda-
lidade de ensino”.

Para o efeito foram adqui-
ridos computadores novos, 
equipamentos periféricos e 
componentes, como mauses 
e discos de memória, que per-
mitiram recuperar computado-
res que já estavam a sendo 
utilizados nas escolas.

“A escola assumiu a aqui-
sição de ‘hotspots’ de ligação 
à Internet, que serão distribu-
ídos consoante as necessida-
des”, acrescentou o diretor do 
Agrupamento de escolas D. 
Sancho II, Carlos Peixoto.

A Câmara Municipal de 
Terras de Bouro e as juntas 
de freguesia procuram aju-
dar à contenção do novo co-
ronavírus (Covid19) ao ofe-
recer máscaras de proteção 
individual à população local.

Assim sendo, milhares 
de máscaras, que nem sem-
pre são fáceis de adquirir no 
mercado, vão começar a ser 
distribuidas pelas famílias ter-
rabourenses através da res-
petivas juntas de freguesia.

A autarquia e a junta de 
freguesia reconhecem que 

muitas pessoas não pos-
suem capacidade econômica 
para adquirir estas máscaras 
no mercado e, por isso, re-
solveram fazer este investi-
mento para a proteção indi-
vidual e social.

A utilização da máscara 
previne a dispersão do ví-
rus através da tosse e de 
espirros, uma vez que um 
indivíduo infetado, mas as-
sintomático ou pré-sintomáti-
co, se usar máscara, estará 
protegendo os outros da sua 
potencial infeção. As másca-

População de Terras 
de Bouro recebe 

máscaras

prestações, para apoio ao seu 
plano anual de atividades. O 
protocolo destina-se a apoiar 
a associação no que diz res-

peito ao acolhimento de caní-
deos e felídeos errantes nas 
suas instalações.

O Município de Vieira do 

Minho está, também, prestes 
a terminar as obras de am-
pliação do canil que contem-
plam a construção de oito 
boxes em cimento e tijolo 
com cobertura, a execução 
de nova fossa sumidoura, a 
beneficiação dos caminhos 
envolventes e ainda a limpe-
za e organização dos espa-
ços exteriores.

Estas obras vão permitir 
melhores condições para os 
animais, os colaboradores 
da Associação e os visitan-
tes do canil.

O Conselho Científico das 
7 Maravilhas aprovou, assim, 
a candidatura apresentada, 
na categoria Procissões e 
Romarias, pelo Município do 
Montijo que procura dar mais 
visibilidade a uma manifesta-
ção cultural que é das mais 
antigas do país e uma refe-
rência única na região.

ras podem ser utilizadas de 
forma generalizada pela po-
pulação, devendo ser consi-
deradas enquanto medidas 
complementares que não 
põem em causa as regras de 
distanciamento e isolamento 
social implementadas até ao 

momento, nem outras reco-
mendações da Direção-Ge-
ral de Saúde.

Reforçamos a necessida-
de de união e solidariedade 
de todos os terrabourenses 
para que possamos sair ven-
cedores desta batalha.

alijó
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carrazeda de Ansiães

Museu do Linho 
distinguido pelo 
Interreg Europe

O município de Carrazeda 
de Ansiães anunciou que co-
meçou a distribuir ‘tablets’ e 
‘routers’ para acesso à Inter-
net pelos alunos deste conce-
lho do distrito de Bragança.

A medida destina-se aos 
estudantes que não dispõem 
de meios informáticos para 
acompanhar o ensino à dis-
tância imposto pelas medi-
das de confinamento para 
prevenção da covid-19.

A autarquia presidida por 
João Gonçalves explicou, em 
nota enviada às redações, 
que o material começou a ser 
distribuído, na quinta-feira, 
e esta iniciativa “resulta de 
um trabalho de colaboração 
entre a Câmara Municipal e 
o agrupamento de escolas”, 
que fez o levantamento das 
necessidades dos alunos do 
primeiro ciclo ao secundário.

O Museu do Linho de Li-
mões, na freguesia de Cer-
va e Limões, em Ribeira de 
Pena, foi distinguido como 
exemplo de “boas práticas” 
pelo Programa Interreg Eu-
rope, anunciou hoje a Câ-
mara Municipal.

Segundo a informação 
daquela autarquia do distri-
to de Vila Real, o programa 
distinguiu o Museu do Linho 
de Limões como exemplo 
de “boas práticas” no âmbi-
to da prioridade “ambiente e 
eficiência na utilização dos 
recursos”, passando agora a 
ser “considerado um projeto 
recomendado para imple-
mentação por qualquer re-
gião europeia”.

Esta unidade museológi-
ca tem “por missão a preser-
vação e valorização da tece-
lagem tradicional do linho” e 
possibilita aos visitantes uma 
viagem que começa com a 

semente na terra e acaba 
com o fio nos teares.

A Câmara de Ribeira de 
Pena explicou que é dina-
mizado com o apoio das 
tecedeiras de Limões que 
preservam viva a tradição 
mantendo ativa a oficina de 
tecelagem que integra a ex-
posição permanente do pró-
prio museu.

O Centro Interpretativo/
Museu do Linho fica instala-
do num antigo edifício, recu-
perado pelo município, que 
está localizado no meio da 
aldeia de Limões, onde a tra-
dição do linho foi passando 
de geração em geração.

No rés-do-chão do edifí-
cio está instalada uma expo-
sição permanente, onde se 
pode observar o ciclo moro-
so e complexo do linho, que 
começa lá para abril quando 
se coloca a semente na terra 
e se estende até que os fios 

Carrazeda de Ansiães distribui
‘tablets’ e Internet aos alunos

chegam ao tear.
Depois, num piso superior 

ficam instalados os teares e 
outros instrumentos usados 
no processo como a roca, o 
fuso ou a dobadoura.

Aqui é possível parar e 
ficar a ouvir o bater ritmado 
do tear e ver a mestria e a 
arte das artesãs de Limões 
que, para além de trabalha-
rem, também ensinam quem 
quiser sentar-se no tear a 
aprender algumas destas 
voltas que o linho dá.

Inaugurado em 2014 
pelo município, este é um 
dos cinco núcleos que inte-
gram o Ecomuseu de Ribei-
ra de Pena.

O Programa Interreg Eu-
rope é a plataforma da União 
Europeia que gere o Fundo 
Comunitário para o Desen-
volvimento Regional com o 
intuito de reforçar a política 
de coesão através do inter-
câmbio de experiências, da 
transferência de boas práti-
cas e de iniciativas conjuntas 
entre os países membros.

Neste sentido, gere e 
avalia a aplicação de fun-
dos europeus no âmbito de 
objetivos temáticos como 
a inovação, as pequenas e 
médias empresas (PME), a 
economia assente num baixo 
nível de emissões de carbo-
no e a proteção do ambiente.

A Câmara entrega os ‘ta-
blets’ nas residências dos 
estudantes e verifica se os 
alunos dispõem de Internet.

“Se os alunos não tiverem 
meios próprios para estabe-
lecer a ligação informática 
com o agrupamento de es-
colas, a autarquia irá instalar, 
ainda durante a próxima se-
mana, o ‘router’”, indicou.

A autarquia entende que 
esta medida “irá permitir que 
esses alunos possam voltar 
a estar incluídos na aprendi-
zagem de conteúdos e parti-
cipar ativamente nas aulas e 
atividades ‘online’”.

O município sustenta 
ainda que “esta é mais uma 
das medidas de mitigação 
dos impactos da covid-19 

Alunos carenciados 
receberam computadores 

portáteis da Câmara

na comunidade, que tem 
como objetivo corrigir as de-
sigualdades no acesso ao 
ensino à distância”.

No apoio e acompanha-
mento das atividades le-
tivas, a autarquia faz tam-
bém a entrega no domicílio 
das crianças do material di-
dático disponibilizado pelos 
professores.

“Esta tarefa tem sido rea-
lizada diariamente e tem per-
mitido o acesso à educação e 
aos conteúdos letivos a cerca 
de 60 alunos que se encon-
travam isolados e sem meios 
para acompanhar o ensino à 
distância”, sustentou.

As aulas não presenciais 
e com recurso a meios digi-
tais são uma das medidas do 
plano nacional de contingen-
cia no âmbito da pandemia 
de covid-19.

Governo diz que estar a estudar
pedido de calamidade para a Vilariça

A Câmara Municipal de 
Mação entregou esta quin-
ta-feira, 23 de abril, compu-
tadores portáteis ao Agru-
pamento de Escolas Verde 
Horizonte. Os equipamen-
tos, cedidos em regime de 
empréstimo, destinam-se a 
alunos carenciados, que não 
possuam este tipo de recur-
so informático para acede-
rem ao ensino à distância e 
às ferramentas necessárias 
para prosseguirem os seus 
estudos neste período letivo.

Ao todo, a Câmara Mu-
nicipal disponibiliza 58 equi-
pamentos, entre eles os 24 
tablets já entregues anterior-
mente ao Agrupamento, no 
âmbito do projeto intermu-
nicipal “Miúdos Digitais”, da 
Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo.

Neste contexto, e tam-
bém para os alunos sinali-
zados que não dispõem de 
internet em casa, a Câmara 
Municipal de Mação garante 
o acesso à mesma, através 
do empréstimo de routers.

A identificação dos alunos 
que carecem destes equipa-
mentos informáticos é da res-
ponsabilidade do Agrupamen-
to de Escolas Verde Horizonte.

Os computadores portá-
teis e os routers são proprie-
dade da Câmara Municipal de 
Mação estando assim, neste 
contexto de pandemia e emer-
gência nacional, cedidos tem-
porariamente aos alunos que 
deles necessitam, através do 
Agrupamento de Escolas. No 
final do ano letivo, os alunos 
devolverão os equipamentos 
ao Agrupamento e à Câmara 
Municipal de Mação.

Refira-se que os com-
putadores agora adquiridos 
pelo Município de Mação, 
também através da CIMT, 
integram igualmente o Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Intermunicipal da Edu-
cação no Médio Tejo (PEDI-
ME) e o projeto de promoção 
de sucesso escolar “Miúdos 
Digitais”, com o apoio da 
União Europeia e do Portu-
gal 2020, através do Fundo 
Social Europeu, no âmbito 
do Programa Operacional 
Regional do Centro 2020.

Para Vasco Estrela, Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Mação, “esta é mais uma 
das medidas que temos pro-
movido junto da nossa comu-
nidade, neste caso em con-
creto, da comunidade escolar. 
Tempos excecionais, reque-
rem medidas especiais, pelo 
que tudo faremos para que os 
jovens estudantes, com maio-
res dificuldades de acesso ao 
ensino à distância, possam 
ultrapassar estas barreiras, 
impostas pela nova realidade 
que vivemos. Será uma forma 
de minimizar o impacto e as 
alterações que esta pande-
mia trouxe às suas vidas, no-
meadamente à vida escolar, 
dotando-os de ferramentas 
para que possam acompa-
nhar o ensino à distância e 
viverem este 3.º período de 
forma mais tranquila. Que-
remos, sobretudo, que este 
processo seja o mais acessí-
vel e equitativo possível para 
todos. Estamos a trabalhar 
para isso. Não há receitas 
mágicas, mas faremos o que 
estiver ao nosso alcance para 
que assim seja!”

alfândega da fé
murça

A Câmara de 
Murça decidiu atri-
buir um apoio fi-
nanceiro de 32.500 
euros à Santa Casa 
da Misericórdia local, 
para ajudar a res-
ponder às necessi-
dades que decorrem 
da pandemia causa-
da pela covid-19.

A autarquia re-
feriu a “difícil situação fi-
nanceira da Santa Casa da 
Misericórdia de Murça”, e ex-
plicou que, também por essa 
razão, procurou “ajudar esta 
Instituição Particular de Soli-
dariedade Social (IPSS), na 
aquisição de vários tipos de 
máscaras, batas descartá-
veis, aventais descartáveis, 
perneiras descartáveis, fatos 
impermeáveis completos, 

Câmara atribui apoio financeiro
de 32.500 euros à Misericórdia

protetores de sapatos, desin-
fetantes de mãos e superfí-
cies, óculos de proteção, tou-
cas, roupa de cama e reforço 
de bens alimentares”.

Esta medida de apoio pro-
curou acautelar, de acordo 
com o município, as necessi-
dades identificadas nos Lares 
de Candedo, Fiolhoso e Mur-
ça, assim como na Unidade 
de Cuidados Continuados.

A ministra da Agricultura 
disse hoje que está a ser es-
tudado e avaliado o pedido 
de declaração do estado de 
calamidade feito pelos pro-
dutores após a queda de gra-
nizo no Vale da Vilariça, em 
Trás-os-Montes.

“Neste momento, nós te-
mos esse pedido a ser es-
tudado, vamos avaliar para 
ver se efetivamente tem con-
dições para isso mesmo”, 
afirmou Maria do Céu Albu-
querque, que falava aos jor-
nalistas em Vila Real, após 
uma visita à Associação de 
Criadores do Maronês.

No fim de semana, a 
queda de granizo provocou 
prejuízos em várias culturas 
agrícolas, como o pêssego, 
cereja, vinha ou hortíco-
las, no Vale da Vilariça, em 
Trás-os-Montes.

Fernando Brás, presiden-
te da Associação de Regan-
tes do Vale da Vilariça, disse 

à agência Lusa que a cultura 
de pêssego é a mais signifi-
cativa no vale e a mais afeta-
da, com cerca de 120 hecta-
res de pomares próximos da 
perda total da produção e um 
prejuízo que pode ascender a 
“1,5 milhões de euros”.

O dirigente disse espe-
rar que o Governo olhe para 
estes produtores e encontre 
medidas para os apoiar, no-
meadamente ponderando 
a declaração de estado de 
calamidade para esta zona 
específica.

Hoje, Maria do Céu Albu-
querque disse que o pedido 
de calamidade está a ser 
estudado pelo Ministério da 

Agricultura.
“Aquilo que está disponí-

vel, também com o apoio do 
Governo e dos instrumentos 
que temos à nossa disposi-
ção, são os seguros e, por-
tanto, é a partir disso mesmo 
que os agricultores vão ter 
que recorrer”, afirmou quan-
do questionada sobre apoios 
aos produtores.

A Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Nor-
te (DRAPN) enviou na ter-
ça-feira técnicos ao terreno 
para fazerem um levanta-
mento dos danos causados 
por trovoadas acompanha-
das de granizo, durante o fim 
de semana.
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O valor de venda de um 
produto agroalimentar ou 
bebida com o certificado de 
Denominação de Origem Pro-
tegida  ou de Indicação Geo-
gráfica Protegida  atinge, em 
média, o dobro do preço dos 
produtos idênticos sem certifi-
cação, segundo um estudo di-
vulgado pela Comissão Euro-
peia com base em dados dos 
28 estados-membros, numa 
análise a sete anos.

É possível identificar al-
guns exemplos demonstrati-
vos dessa diferença também 
em Portugal. Há o caso das 
alheiras de Vinhais com o 
selo de IGP: custavam 10 
euros/kg, enquanto o produ-
to similar sem a certificação 
custava 5 euros, de acordo 
com um inquérito aos agru-
pamentos de produtores, 
relativo a 2018, da Direção-
Geral da Agricultura e De-
senvolvimento Rural.

Podem dar-se outros 
exemplos: o requeijão da Ser-
ra da Estrela DOP custava 
1,10 euros/ kg , sem certifica-
ção, 0,80 euros. O presunto 
alentejano IGP: 45 euros/kg  
para a versão com certificado, 
e 28 euros para o produto sem 
o selo de proteção de origem.

A forte valorização destes 
produtos também se afere 
pela popularidade com que 

Produtos certificados
atingem o dobro do preço

são aceites no mercado. Os 
187 produtos DOP e IGP 
contabilizados em Portugal 
no final de 2017 atingiram um 
valor de vendas na ordem 
dos 1,848 bilhões de euros, 
mais 49% face a 2010, se-
gundo o estudo divulgado 
pela Comissão Europeia.

Aquele valor total das 
vendas reparte-se por três 
segmentos, todos eles com 
selo de proteção: os produ-
tos agrícolas representaram 
165 milhões de euros, a 
parte dos vinhos 1,676 mil 
milhões de euros e a das 
bebidas espirituosas 5,601 
milhões de euros, donde se 
conclui que os vinhos certifi-
cados respondiam por 91% 
do valor das transações des-

te tipo de bens.
O faturamento dos vi-

nhos DOP e IGP chegou a 
4,392 milhões de hectolitros, 
em 2017, e significou mais 
44% em valor, face a 2010,  
um peso de 4% na UE. Nes-
ta matéria, o país ficou em 
5.º lugar no ranking, depois 
da França, Itália, Espanha e 
Alemanha.

Outro dado: o preço por 
litro também tem vindo a 
subir: 3,07 euros, em 2015, 
passou para 3,31 euros, cin-
co anos depois, para chegar 
aos 3,82€, em 2017, com o 
Alentejo, Lisboa e o Norte a 
assegurarem as principais 
produções.

No caso dos bens agroali-
mentares, apesar de os DOP 

estarem em menor quanti-
dade, com apenas 64 refe-
rências, estes traduziram-se 
num valor superior nas ven-
das, face às IGP, ao regista-
rem um montante de 124,5 
milhões de euros, mais 78% 
face a 2010. No entanto, as 
IGP tiveram o maior aumen-
to: 1395%, para 40,8 milhões 
de euros. Só em vendas de 
frutas, vegetais e cereais com 
Indicação Geográfica, Portu-
gal alcançou 112 milhões de 
euros em 2017, mais 181% 
do que em 2010, represen-
tando um peso de 6% na to-
talidade da União Europeia, 
e também o sexto país no 
ranking neste capítulo.

O estudo divulgado esta 
semana baseou-se em 3207 
nomes de produtos protegi-
dos nos 28 estados-mem-
bros no final de 2017. No 
final de março de 2020, o 
número de nomes protegi-
dos aumentou para 3322, de 
acordo com uma atualiza-
ção da Comissão Europeia.                                                                                                 
As certificações instituídas 
pela UE visam proteger os 
nomes de determinados pro-
dutos, de modo a promover 
as características únicas dos 
mesmos, associadas à ori-
gem geográfica e às técnicas 
de produção ancestrais das 
regiões em causa.

Presidente da CCIP aler-
ta que é urgente agilizar 
processos e torná-los mais 
eficazes, é fundamental fle-
xibilizar as condições de 
acesso às linhas de apoio. 
As principais queixas das 
empresas neste momento de 
pandemia têm-se repetido e 
os empresários avisam que 
se as linhas criadas pelo go-
verno para ajudar a ultrapas-
sar este momento de confi-
namento que obrigou muitos 
a fechar portas não produ-
zirem efeitos rapidamente 
a economia vai morrer. Em 
resumo, os apoios não che-
gam para enfrentar a crise, 
mas seriam uma ajuda,  as-
sim estivessem a chegar a 
quem deles precisa.

É a principal conclusão 
do terceiro barômetro da 
Câmara de Comércio e In-
dústria Portuguesa , bem 
como a mais recorrente 
queixa que tem chegado 
ao gabinete de crise criado 
pela instituição liderada por 
Bruno Bobone.

“Temos informação que 
tem havido muitos cons-
trangimentos para submeter 
os pedidos de sociedades 
de garantias mútuas. Mas 
também da burocracia inter-
na dos ministérios e entre 
ministérios que atrasaram 
muito a disponibilização”, 
confirma o empresário. “É 
fundamental que o Estado 
atue com seriedade e com 
a vontade de ajudar aqueles 
que serão mais tarde o ga-
rante do emprego, tanto pú-
blico como privado, porque 

Mais de 16% das empresas já não
conseguirão pagar salários de abril

sem empresas não haverá 
também emprego público.”

De acordo com Bruno 
Bobone, “o Estado prevê 
que os apoios criados che-
guem durante esta semana 
às empresas, o que já será 
tarde. Mas aquilo que sabe-
mos do mercado e no que 
respeita ao lay-off, é que 
estão a ser realizadas ins-
peções às empresas que 
recorreram a este recurso 
com uma exigência tal de 
informação que acredito que 
vamos ter problemas enor-
mes no recebimento destas 
verbas. E isso vai matar a 
economia e as empresas”. 
“Os inspetores de trabalho 
da Autoridade para as Con-
dições do Trabalho estão a 
assumir uma posição dra-
mática de abuso de poder 
para prejudicar o efeito que 
esta ajuda deveria ter e que 
não sei se terá”.

“Estamos todos conven-
cidos de que os apoios agora 
disponibilizados não serão 
suficientes para as necessi-
dades das empresas e esta-
mos também conscientes de 
que haverá muitos casos em 
que nem com estes apoios 
será possível salvar as em-
presas dos efeitos provoca-
dos por esta pandemia. Mas 
o mais importante é que os 
apoios que estão criados 
cheguem verdadeiramente 
às empresas quanto antes. 
Senão será demasiado tar-
de para garantir a sobrevi-
vência”, diz o empresário.

A viver este momento 
com grande preocupação, 

em que mais de três quartos 
(77,5%) sentem o impacto 
mais negativo nas vendas no 
mercado nacional e mais de 
metade se queixam de falhas 
ao nível da tesouraria, 16,2% 
reconhecem já que não con-
seguirão pagar salários e im-
postos relativos a este mês 
de abril, 87% das empresas 
inquiridas no barômetro da 
CCIP pedem a diminuição 
das restrições para promo-
ver a retoma econômica. 
Uma fatia considerável admi-
te mesmo que não resistirá 
mais de 30 dias sem receber 
um apoio para as necessida-
des de tesouraria.

Antecipando a vontade 
da esmagadora maioria das 
empresas (87%) de diminui-
ção das restrições impostas 
e à retoma gradual das ati-
vidades econômicas já em 
maio, o inquérito da CCIP 
revela ainda que 43,8% das 
empresas já decidiram pedir 
o fracionamento do paga-
mento de impostos, 38,1% 

vão diferir os pagamentos 
à segurança social, 36,9% 
consideram recorrer às li-
nhas de crédito e 30% ao 
lay-off simplificado.

Quando questionadas 
sobre os maiores cons-
trangimentos no acesso às 
medidas de apoio criadas, 
as empresas apontam  a 
imprevisibilidade legislativa 
decorrente das sucessivas 
alterações.

O empresário e presi-
dente da CCIP considera 
fundamental que o Estado 
dê garantias às segura-
doras de crédito para que 
estas possam continuar a 
permitir a continuidade das 
exportações, essenciais 
para a sobrevivência da 
economia portuguesa. “Este 
é o momento de retoma da 
atividade econômica e pre-
pararmo-nos para tempos 
muito exigentes em termos 
de gestão que vão obrigar a 
soluções inovadoras numa 
nova realidade de mercado.”

A União de Associações do 
Comércio e Serviços de Lisboa 
defendeu que a reabertura dos 
espaços comerciais deve ser 
acompanhada de regras claras 
de funcionamento e com pas-
sos lentos para evitar surpre-
sas desagradáveis no combate 
à Covid-19.

“É necessário haver regras 
claras de funcionamento e que 
se mantenham as condições de 
segurança para a saúde públi-
ca. O principal objetivo passa 
por dar estes passos lentamen-
te para não corrermos o risco 
de ter surpresas desagradáveis 
que nos farão andar para trás”, 
adiantou a presidente da UACS, 
Lurdes Fonseca.

A UACS participou em uma 
reunião com o primeiro-minis-
tro, em que estiveram também 
presentes a Confederação do 
Comércio e Serviços de Portu-
gal e as associações de comer-
ciantes de Viseu e Fafe, tendo 
António Costa adiantado que o 
Conselho de Ministros anuncia 
no próximo dia 30 quais os se-
tores comerciais que retomam 
a atividade com normas de se-
gurança em 4 e 18 de maio e 1 
de junho.

Nesta retoma da normali-
dade a presidente da UACS 
manifesta-se disponível para 
esclarecer e informar todos os 
empresários do setor sobre as 
regras de contenção obrigató-
rias que venham a ser deline-
ada, assinalando que, perante 
esta nova realidade, será es-
sencial criar novos hábitos de 
consumo no comércio.

Lurdes Fonseca adian-

“É necessário haver regras 
claras de funcionamento para 

reabertura do comércio”

ta ainda que o comércio com 
uma dimensão mais pequena 
será o primeiro a abrir portas, 
em 4 de maio, procurando-
se desta forma evitar grandes 
deslocações e aglomerações.                                                                                                                            
Em declarações aos jornalistas, 
o primeiro-ministro adiantou que 
“todos os setores de atividade 
estão a definir normas de se-
gurança, que terão de ser va-
lidadas pela Direção Geral da 
Saúde”.

De acordo com António Cos-
ta, as normas de libertação de 
confinamento entrarão em vigor 
de 15 em 15 dias, as primeiras 
em 4 de maio, as segundas em 
18 de maio e outras em 1 de ju-
nho”, embora não incluam ainda 
todos os setores de atividade.

“Portanto após o Conselho 
de Ministros, anunciaremos as 
atividades que a 4, a 18 ou a 
1 de junho poderão retomar, e 
sempre com restrições em lo-
tação e em matéria proteção 
de equipamento individual, 
seja para quem está a atender, 
seja em alguns casos para os 
clientes”, frisou.

Portugal é dos países euro-
peus onde o turismo internacional 
mais deverá cair este ano devi-
do à pandemia, com uma queda 
prevista de 40% no número de 
visitantes, apenas superada por 
Espanha e Itália, de acordo com 
um estudo da Oxford Economics.

O estudo desta consultora 
britânica sobre os impactos da co-
vid-19 no turismo europeu, datado 
do início de Abril e ao qual a agên-
cia Lusa teve acesso, refere que 
em Portugal deverão registar-se 
menos sete milhões de entradas 
internacionais este ano, em com-
paração com 2019 ,o equivalente 
a uma queda de 40%.

Em termos percentuais, Por-
tugal é apenas superado na redu-
ção dos visitantes por Itália (com 
uma queda de 49%, menos 31 mi-
lhões de visitantes) e por Espanha 
(recuo de 42%, menos 34 milhões 
de visitantes), que são também os 
países europeus mais afetados 
pela pandemia, seja em número 
de mortes ou de casos.

Já em termos de volume, o 
Estado-membro com maior recuo 
nas chegadas turísticas internacio-
nais, segundo a análise da Oxford 
Economics, é França, com uma 
queda de 40%, equivalente a me-
nos 38 milhões de visitantes face a 
2019. O país, o terceiro mais afe-
tado pela covid-19 no continente, 
é responsável por cerca de 13% 
das entradas internacionais em 
toda a Europa.

Juntamente com Itália e Es-
panha, Portugal é um dos paí-
ses onde o PIB mais depende 
do turismo, num total de 16,5%, 
segundo o Conselho Mundial de 
Viagens e Turismo. Outro Esta-
do-membro europeu muito de-
pendente do turismo é a Grécia, 
onde, de acordo com a Oxford 
Economics, a queda no número 
de chegadas será de 36%, equi-
valente a menos 11 milhões. O 
sul da Europa é, inclusive, a re-
gião mais afectada pelo recuo do 
turismo internacional, prevendo-
se uma queda conjunta de 40% 

em 2020, após um crescimento 
de 5% em 2019.

A consultora britânica ob-
serva nesta análise, a mais re-
cente para o turismo europeu, 
que, mesmo nos casos em que 
o número de casos de covid-19 
num país é relativamente baixo, 
tendem a existir restrições seme-
lhantes em matéria de viagens e 
de movimentos, o que justifica es-
tas quedas acentuadas.

Assumindo que a covid-19 
afetará o turismo europeu du-
rante oito meses, entre alturas 
de confinamento e de levanta-
mentos faseados das restrições, 
esta entidade estima uma queda 
de 39% nas viagens de turismo 
para toda a Europa em 2020, 
comparando com o período an-
terior, o equivalente a menos 287 
milhões de visitantes.

Ainda assim, a Oxford Econo-
mics nota que a duração potencial 
das proibições de viagem é ainda 
bastante incerta, pelo que os nú-
meros poderão alterar-se e até 
piorar, caso as restrições de via-
gens continuem e atinjam o pico 
da época turística, Julho e Agosto.

E, embora se preveja uma rá-
pida recuperação em 2021, não 
se espera que os níveis de via-
gens internacionais em 2019 se 
restabeleçam antes de 2023, uma 
vez que os efeitos prolongados 
sobre os rendimentos se reper-
cutem nos movimentos turísticos.                                                                                                                           
Nas viagens domésticas, também 
cairão, mas não mais do que as 
viagens internacionais, estima 
a Oxford Economics, justifican-
do que as restrições aplicadas a 
este nível deverão ser levantadas 
mais cedo.

Para o conjunto da Europa, 
a redução esperada nos movi-
mentos turísticos domésticos 
na região este ano é de 23%, 
sendo mais acentuada no sul da 
Europa (-24%) e na Europa oci-
dental (também -24%) e menos 
evidente na Europa central ou 
oriental (-20%), conclui a con-
sultora na análise.

Portugal entre os 
países europeus onde 

o turismo mais cai 
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Política

António Costa está de 
visita a indústrias da re-
gião do Grande Porto, 
para assinalar o regresso 
progressivo ao trabalho 
em Portugal, depois de 
mais de um mês de con-
finamento, para controlar 
a disseminação da Co-
vid-19. O primeiro-minis-
tro mostrou-se confiante 
na decisão de terminar o 
estado de emergência no 
início de maio, mas lem-
brou: “Se as coisas corre-
rem mal, temos de dar um 
passo atrás”.

Costa disse que a nor-
malidade só será possível 
quando houver uma vaci-
na para a Covid-19 e que 
será necessário adotar 
medidas de distanciamen-
to social durante muito 
tempo. Reconheceu ainda 
que o risco de contágio vai 

“Se as coisas correrem mal, temos de
dar um passo atrás”, assume Costa

aumentar à medida que a 
população começar a sair 
mais de casa, sendo pre-
ciso manter esse risco sob 
controle, de forma a evitar 
a ruptura do Serviço Na-
cional de Saúde. 

Sobre as datas já adian-
tadas para a reabertura 
das escolas, Costa frisa 

que são metas de traba-
lho, mas que as medidas 
serão anunciadas a 30 de 
abril, depois da reunião do 
Conselho de Ministros e 
de amanhã serem ouvidos 
especialistas de saúde.

“Aquilo que nós sabe-
mos é que é nosso dever 
ter estas normas de afasta-

O ministro da Economia, 
Pedro Siza Vieira, afirmou  
que Portugal vai regressar 
ao trabalho, mas as regras 
de regras de higiene, saú-
de e segurança terão de ser 
mais exigentes.

“Distanciamento social, 
mais equipamentos de prote-
ção individual e um cuidado 
muito grande na forma como 
se circula dentro das fábricas 
é o que vai passar a ser um 
pouco o nosso novo normal 
nos próximos tempos”, referiu.

De visita à fábrica de 
pneus Continental Mabor, 
acompanhado do primeiro-
ministro, Siza Vieira disse 
que, apesar de a pandemia 
de Covid-19 estar longe de 
estar controlada, Portugal vai 

Portugal regressa ao trabalho 
mas com regras exigentes

mento uns dos outros, usar 
as máscaras quando esta-
mos em proximidade, por-
que isso é um risco, diga 
a Constituição o que diga, 
haja ou não haja estado de 
emergência”, acentuou.

Comentando as dúvi-
das suscitadas por cons-
titucionalistas sobre as 
medidas de confinamen-
to a adotar após o es-
tado de emergência, no 
âmbito da pandemia de 
covid-19, o chefe do go-
verno acrescentou: “Eu 
também sou jurista e sei 
a capacidade enorme que 
os juristas têm de inven-
tar problemas. Felizmen-
te, a realidade da vida é 
muitíssimo mais prática”.                                                                                          
O primeiro-ministro acen-
tuou que, acima de tudo, 
confia nas pessoas e no 
comportamento exemplar.

precisar de regressar ao tra-
balho e retomar a vida econó-
mica e social.

“Viemos ver como uma 
grande exportadora retoma 
a laboração, mas também 
perceber como se estão a 
adaptar a um novo concei-
to de trabalho e a regras de 
higiene, saúde e segurança 
no trabalho que têm de ser 
mais exigentes”.

Com cerca de 2.300 tra-
balhadores, a Continental 
Mabor esteve parada 15 dias, 
tendo, entretanto, retomado o 
trabalho, mas de forma par-
cial. Metade dos trabalhado-
res cumprem duas semanas 
de trabalho e a outra metade 
fica em casa, em ‘lay-off’.

“Vamos entrar na fase de 
transição para a normalida-
de”, disse o ministro, subli-
nhando que o Governo está 
a apoiar as empresas nes-
ta fase, tanto em termos de 
‘lay-off’ simplificado, como 
no acesso ao crédito, os 
apoios estão a chegar muito 
rapidamente às empresas.                                                                                                                                   
“Eu julgo que todos os em-
presários reconhecerão que 
nunca se teve processos tão 
simplificados, alargados e au-
tomáticos de apoios”, referiu.

O líder da oposição, 
Rui Rio, disse no pro-
grama “Isto é gozar com 
quem trabalha“, na SIC, 
que nunca disse que era 
pouco patriótico criticar 
o governo, mas sim que 
não era patriótico agravar 
as críticas ao governo por 
causa da fragilidade em 
que o governo está, pro-
vocada pela pandemia 
de Covid-19. E acrescen-
tou: “Eu tenho criticado“. 
Questionado sobre o “ví-
rus” da oposição interna, 
Rui Rio disse que “os vírus 
no PSD estão sempre em 
mutação e que o tem fei-

to é achatar a curva, para 
serem acomodados pela 
comunicação social, que 
tem de acolher esses ví-
rus contra mim“.

Numa graça com o 
hino nacional, e em re-
gisto humorístico Rui Rio 
disse ainda que António 
Costa não era herói do 
mar, “não é pescador nem 
marinheiro”, ao contrário 
dele que sendo Rio desa-
gua no mar. Disse ainda 
que o primeiro-ministro 
não levanta o esplendor e 
que as brumas da memó-
ria lhe lembram a memó-
ria dos governos do enge-

Rio diz que tem criticado o governo e que
os vírus no PSD estão sempre em mutação

O Bloco dedica a se-
mana até ao 1.º de Maio 
à estratégia para a recu-
peração da economia. A 
coordenadora do Bloco de 
Esquerda reuniu por vide-
oconferência com 15 eco-
nomistas, entre os quais 
João Ferreira do Amaral, 
João Cravinho, Ricardo 
Paes Mamede, Eugénia 
Pires, José Maria Castro 
Caldas, Ana Costa e Fran-
cisco Louçã, para debater 
o impacto da pandemia e 
a crise que está a provo-
car, assim como as res-

postas para a vencer, 
numa espécie de anteci-
pação do que se irá discu-
tir nos próximos dias. Em 
conferência de imprensa 
depois do encontro, Ca-
tarina Martins não quis le-
vantar a ponta do véu do 
que poderão ser as pro-
postas concretas por es-
tarem a ser desenhadas.                                                                                                                  
Mas um ponto é funda-
mental: não é pela via da 
austeridade que o país 
conseguirá vencer a crise, 
avisa a dirigente do Bloco. 
“Nas últimas semanas têm 

Bloco junta 90 especialistas online durante três
dias em busca de propostas para vencer a crise

aumentado as vozes que 
anunciam uma crise e ine-
vitáveis medidas de auste-
ridade. A essas vozes nós 
contrapomos dois desa-
fios: agir já com políticas 
públicas fortes para que a 
recessão não se torne ine-
vitável e agir diminuindo 
as desigualdades.”

“A receita da austerida-
de nem é inevitável nem é 
a resposta à crise. O seu 
efeito é sempre, e só, a 
desvalorização de salários 
aumentando a desigual-
dade e fragilizando mais 
a economia”, diz Catarina 
Martins. “A austeridade é 
uma resposta que é uma 
mentira: diz que cortan-
do salários e pensões se 
resolve a crise, em 2008 
mostrou que acrescentou 
recessão econômica e o 
país ficou pior. O Estado 
não pode agir como uma 
empresa privada; tem que 
ter capacidade de inves-
tir quando o privado está 
em crise. Para isso é pre-
ciso uma estratégia de 

longo prazo porque qual-
quer estratégia de curto 
prazo vai aumentar a cri-
se social e econômica.”                                                                                                                                      
A coordenadora bloquista 
tem ainda uma certeza: 
“Há, em Portugal, não só a 
capacidade para a respos-
ta solidária à crise, como 
uma maioria social empe-
nhada nessa resposta.”

Os bloquistas já defini-
ram as suas prioridades 
para o debate político que 
será preciso fazer para 
transformar as intenções 
genéricas em políticas 
concretas e delinear o pla-
no de recuperação pós-
crise pandémica. “São 
necessárias políticas de 
investimento que, ao con-
trário de 2011, garantam 
que saímos da crise com 
mais emprego”; é preci-
so transformar o empre-
go precário em emprego 
estável; e é urgente usar 
os meios disponíveis para 
reforçar os serviços públi-
cos, em particular o Servi-
ço Nacional de Saúde”.

nheiro Sócrates.
Ainda em registo humo-

rístico, sobre o fato de ter 
defendido no Parlamento 
que este ano a banca não 

pode ter lucros elevados e 
que isso seria uma vergo-
nha, Rui Rio brincou: “Li-
gou-me o Francisco Louçã 
a pedir-me royalties“.

As autarquias poderão 
recorrer ao Fundo Social Mu-
nicipal para financiarem des-
pesas com equipamentos, 
bens e serviços de combate 
aos efeitos da pandemia de 
covid-19 e terão uma morató-
ria de seis meses das presta-
ções que tinham de pagar em 
2020. A medida de apoio aos 
municípios que foi aprovada 
no Conselho de Ministros da 
semana passada .                                                                                                                                               

De acordo com a proposta 
de lei do Governo, são elegí-
veis para recurso ao FSM as 
despesas feitas entre 12 de 
Março e 30 de Junho. O Fundo 
Social Municipal é uma sub-
venção específica referente 
às atribuições e competências 
transferidas da administração 
central para os municípios. 
Apesar de as autarquias pas-
sarem a dispor de mais um ins-
trumento financeiro no imedia-
to para o combate à pandemia, 
o fundo terá de ser reforçado 
mais tarde, quando o Orça-
mento do Estado for retificado, 
de forma a que as outras com-
petências dos municípios não 
fiquem subfinanciadas.

Esse reforço torna-se ainda 
mais premente quando o Go-
verno também dá aos municí-
pios uma moratória de 6 meses 
para que estes paguem as pres-
tações do capital e quando pos-
sibilita que as autarquias com 
empréstimos de assistência fi-
nanceira tenham uma moratória 
de um ano na amortização do 
capital que tinham de pagar até 
ao fim deste ano, o montante 
que não for pago em 2020 é, no 
entanto, distribuído pelos anos 
restantes do empréstimo, sem 
que haja adiamento do prazo 
limite de pagamento, o que im-
plica um esforço maior nos pró-
ximos anos.

Tendo em conta que as 
autarquias já tinham os seus 
orçamentos fechados e em 
vigor quando a pandemia co-
meçou, terão agora que fazer 
orçamentos retificativos para 
inscreverem as despesas com 
o combate à covid-19. E vêem 
alargados os prazos para pres-
tarem informações à Direção-
geral das Autarquias Locais até 
60 dias úteis depois do fim do 
estado de emergência. O Go-

verno também propõe que as 
contas deste ano das empre-
sas locais afetadas pela situa-
ção de emergência decorrente 
da pandemia não sejam con-
tabilizadas para as regras que 
obrigam à dissolução destas 
empresas em caso de 3 anos 
seguidos de prejuízo.

Outra proposta de lei do 
Governo que os deputados 
vão discutir e votar hoje é a 
da redução da taxa do IVA 
para máscaras de proteção 
respiratória e gel desinfetante 
cutâneo, como propôs o PSD: 
passará de 23 para 6% quan-
do a lei entrar em vigor e até 
31 de Dezembro deste ano. No 
mesmo diploma, o executivo 
estipula ainda a isenção de IVA 
para a compra de bens neces-
sários para o combate à co-
vid-19, uma extensa lista que 
inclui desde dispositivos médi-
cos como ventiladores, respira-
dores, sondas, TAC, eletrocar-
diógrafos até medicamentos 
específicos, passando por ves-
tuário de proteção, macas e ca-
deiras de rodas, material para 
hospitais de campanha ou kits 
de diagnóstico de coronavírus 
e reagentes para testes.

A isenção do IVA já estava 
prevista para as compras fora 
da União Europeia e abran-
ge agora as compras e ven-
das intracomunitárias. Mas a 
isenção do IVA só se aplica 
às entidades do Estado, regi-
ões autónomas, autarquias, 
unidades de saúde do Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS), 
estabelecimentos de saúde 
privados desde que inseridos 
no plano nacional do SNS de 
combate à covid-19 e que te-
nham contratualizado esse 
serviço com o Ministério da 
Saúde, e às “entidade com 
fins caritativos ou filantrópicos 
aprovadas previamente para 
o efeito” e que façam parte da 
lista que será aprovada por 
despacho dos ministérios das 
Finanças, Saúde e Trabalho, 
Solidariedade e Segurança 
Social. Esta isenção aplica-se 
às aquisições feitas entre 30 
de Janeiro de 2020 e de 31 
de Julho – as entidades que já 
fizeram compras terão direito 
a um reembolso ou crédito do 
valor do IVA pago.

Autarquias podem usar
Fundo Social Municipal

para despesas com covid-19
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PENSAMENTO DA SEMANA
Tenha equilibrio e alegria

Saiba ser reconhecido
Procure ser humilde,

Não lance pedras a quem o beneficiou.
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Viva o Vascão

Presidente Manuel Branco 
a força infinita do folclore da 

nossa comunidade

Maria
Alcina

Maneca

Lindo Visual, uma Sereia 
na Praia de Araruama

Cantor, Marcio Gomes, 
Transmite Alegria em 

todas as Aréas
Marcio Gomes, postou 
cantando na varanda 
de sua residência, para 
as pessoas dos prédios 
opostos e para quem 
viu, agora fazendo aqui-
lo, que eu de vez em 
quando, também faço, 
uma vassoura na mão 
varrendo o chão,  com 
alegria no coração, Artis-
ta completo, como cos-
tumo dizer, temos que 
ter horas para tudo, três 
colocações fundamen-
tais para o ser humano, 
postura e  elegância na 
hora precisa, segundo, 
amabilidade com as pes-
soas, Terceiro, um pouco 
de  humildade, não faz 
mal a ninguém e ele tem,  

parabéns Marcio Gomes, já já, você estará cantando para 
todos nós se Deus quiser, e ele quer, saúde amigo. Turma de Peso da Comunidade 

Portuguesa no Campinho de Meireles
Neste lindo Cenário Fotográfi-
co, faz-me lembrar a letra, de 
um Fado, que  Carlos do Carmo 
canta, que de saudade não se 
morre, confirmo, é verdade,  se 
não eu já tinha morrido, saudade 
maltrata, mas tiramos do coração 
e nesta recordação, vendo a tur-
ma boa, da nossa Comunidade, 
como vemos, a esquerda, Antô-
nio Marques, Salazar, a Fadista: 
Maria Alcina, Sarapico, Cantor 
Romântico Mario Simões, Fer-
nando Palmeira, Comendador 
Adão Ribeiro, Dona Teresa, com 
duas amigas e outros tantos , 
como  dá saudade, quando vol-
tarmos a vida normal, primeiro, 
agradecer ao pai, depois come-
morar  com muito amor e alegria, 
se Deus quer,  para os amigos 
minha admiração e muita saúde

Feliz aniversário Padre 
Robson Oliveira, “Divino  Pai Eterno”

Enquanto esti-
vermos  com os 

movimentos Sociais  
Luso-Brasileiros 
parados, vamos 
relembrar, como 
vemos na foto, a 
cantora Fátima, 
nome Artístico, 

Fafá, que acabou 
de fazer um Show 
para os peixinhos 
da praia de Araru-
ama, Fafá sempre 

muito simpática, 
aguardando a volta 
de uma vida normal 
para todos nós, que 

vai acontecer em 
breve, abraços ami-

ga curta bastante 
dentro do possível e 

muita saúde.

22 de Abril  520 anos do 
Descobrimento do  Brasil

O  nosso amigo e grande 
ator Tony  Correia, grande 
patriota, fez uma  Live  no 
domingo 26/04, ás 16 horas 
,  homenageando o Brasil, e 
os heróis navegadores por-
tugueses que deram mundos 
ao mundo. Tony,  falou sobre 
o nosso Brasil , num texto  de 
amor e reverência aos nossos 
antepassados. MUITAS BEN-
ÇÃOS.

O nosso  querido Presidente  
da Casa do Porto, deixou-
nos e deixou uma grande la-
cuna na nossa Comunidade. 
Faleceu  na nossa Casa de 
Portugal, onde foi Diretor por 
muitos anos. Manuel Branco, 
Nasceu  na aldeia de Refo-
jos, Santo Tirso, Porto , Por-
tugal. Veio muito jovem para 
o Brasil, onde através  do seu 
trabalho, foi um guerreiro, 
vencedor. Sócio Beneméri-
to  de todas as associações 
portuguesas, dedicou-se por 
quase 70 anos, a sua  Casa 
do Porto, como diretor e Pre-
sidente, sendo o Presidente 
mais antigo da nossa  Co-
munidade. Na sua casa do 

Porto, fazia 
as com-
pras para 
as gran-
des festas, 
chefiava a 
cozinha, e 
fazia ques-
tão de ser-
vir os seus 
a m i g o s . 
A p a i x o -
nado pelo 

nosso folclore, o GRUPO 
ARMANDO LEÇA, A ME-
NINA DOS SEUS OLHOS. 
Apresentador do Rancho , 
cantador com sua irmã, D. 
Amélia Branco, vibrava com 
o sucesso do Rancho da 
Casa que tanto amava. Ca-
sado com D. Berta Branco, a 
primeira dama mais dedica-
da e elegante da Comunida-
de Portuguesa. Nossos sen-
timentos, A querida D .Berta, 
seus familiares ,diretoria e 
associados, especialmente 
aos componentes do Gru-
po na pessoa da Dra Ivana,  
que foi incansável em todos 
os momentos. Muitas Bên-
çãos.

O meu amigo de todas as  horas, Padre Robson, que 
entra nas nossas casas, através da Rede Vida, para nos 
dar proteção e a certeza que somos protegidos por Deus 
e Nossa  Senhora Seu aniversário, foi  muito festeja-
do pelos devotos do Pai Eterno. Na foto; Padre Robson 
com sua mãezinha. MUITAS BENÇÃOS

Nas alegrias e nas  tristezas, o Vasco está sempre em nos-
so coração. Na foto; eu vestida com a camisa personaliza-
da, oferecida pelo presidente Eurico  Miranda, e sua dire-
toria, a querida Elen de Lima e Dóris Monteiro, receberam 
essa linda homenagem junto comigo. Nossa gratidão. Vas-
coooooooooooooo

Homenagem ao autor, 
Antonio Correia da Casa 

de Portugal de Volta Redonda
ZIGUE – ZAGUES.... 

(LETRA DE ANTONIO CORREIA)

Minha  vida em : em Zigue 
Zagues,
Percorreu vários tormentos,
Que tinham pontudos pregos,
Ferindo, os meus sentimentos.

Sabendo por  onde andava,
Os atalhos que eu trilhava
Buliam com os meus brilhos
Saciavam os meus Egos...
Era tudo em tons Garridos.

Na estrada percorrida,
A donde cheguei ao fim,
E mudei a minha vida...

Eu não fiquei contrafeito,
Por não ter recordações,
Malogros foram desfeitos,
Mágoas e lamentações.

ESTRIBILHO.

 A vida tem zigue zagues,
Que diga quem os não tem,
Eu tive meus, zigue zagues
Sem prejudicar ninguém!
Ziguezigue, zigue-zagues.
Que diga quem os não 
tem....

Saudade Eterna do Saudoso 
Manuel Branco, Presidente da Casa Do Porto

É com muito pesar que faço este re-
gistro, mas tudo que eu escreve-se seria 
pouco, deste grande Homem que partiu 
para a eternidade.  

Nossa Comunidade Portuguesa ficou 
mais pobre, um homem que dedicou a 
maior parte de sua vida, a querida Casa 
do Porto do Rio de Janeiro, foi folclorista, 
cantava no Rancho Folclorico da Casa, 
Armando Leça, como vemos nesta foto, 
vestido a caráter e com muita alegria, isto 
fazia parte de sua vida, trabalhou muito 
pela cultura, até aos seus 92 anos de sua 
vida, sempre conservando os bons prin-
cípios da Pátria Mãe, deixando-nos muita 
saudade. Nossos sentimentos de pesar a 
toda a família, pois temos a certeza que 
nosso irmão Manuel Branco já se encon-
tra no colo de Nosso Senhor Jesus Cris-
to. Descanse em Paz.  
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Lusos aterrorizados na África do Sul
São portugueses muitos dos 

maiores vultos da Era dos 
Descobrimentos que marcaria o 
universalismo da Coroa de Lisboa, 
a partir do século XV, quando, 
desde Sagres, no Algarve, o Infan-
te Dom Henrique de Avis (1394 – 
1460), O Navegante, organizou as 
expedições marítimas que condu-
ziriam os europeus a todos os con-
tinentes. Um deles foi o algarvio 
Bartolomeu Dias, que conseguiu a 
façanha de ultrapassar, em 1487, 
o Cabo das Tormentas, denomi-
nado, depois, Cabo da Boa Espe-
rança – onde seria estabelecida, 
em 1652, a sul-africana Cidade do 
Cabo, pelo holandês Jan van Rie-
beeck (1619 – 1677). Outro herói 
foi o alentejano Vasco da Gama 
que, em 1497, à caminho da Índia, 
após superar as águas revoltas do 
ponto mais meridional das Áfricas, 
entraria no Oceano Índico e, ainda 
na costa sul-africana, ancoraria e 
fundaria com o nome de Natal a ci-
dade de Durban, na qual, por sua 
vez, passaria a infância e adoles-
cência um ilustríssimo lusitano, o 
lisboeta Fernando Pessoa (1888 – 
1935), um dos notáveis poetas do 
século XX em todo o mundo. Jus-
tamente na África do Sul, hoje, o 
terror de um verdadeiro genocídio 
atemoriza as populações brancas. 
São, em grande parte, africâneres, 
originários dos neerlandeses Bôe-
res, adeptos da  Reforma calvinis-
ta, representando cerca de 15 por 
cento da população de 58 milhões, 
e a comunidade portuguesa, cal-
culada em torno de 500 mil pesso-
as, entre os nascidos em Portugal 

e seus descendentes. A onda de 
intolerância que varre a África do 
Sul, nas cidades e no interior, já 
matou perto de 500 portugueses 
nas últimas duas décadas – for-
çando a fuga de inúmeras famílias 
para outros países.

A maioria dos portugueses 
é proveniente da Ilha de 

Madeira e a emigração teve início 
nos anos 1930, mesmo período 
em que milhares de madeiren-
ses também se transferiram para 
São Paulo e Venezuela, sobretu-
do à capital Caracas. Têm sido 

constantemente assaltados e 
assassinados comerciantes lu-
sos. Principalmente na Província 
de Guateng, onde está a capital 
Pretória e a maior cidade do país, 
Joanesburgo, com 4,5 milhões 
de habitantes. Concentra-se em 
Guateng boa parcela dos portu-
gueses, muitos dos quais, inclusi-
ve, tiveram que renunciar à nacio-
nalidade europeia, com o fi m do 
Apartheid e a chegada ao poder 
da maioria negra, para renovar a 
licença de seus negócios comer-
ciais, quase sempre mercadinhos, 
conhecidos, ali, genericamente 
por ‘cafés’. Portugueses são igual-
mente atacados em Rustenburg, 

próxima a Pretória e Joanesburgo, 
bem como na Cidade do Cabo, o 
centro turístico do país e, por isso, 
chamada de ‘Cidade Maravilhosa’, 
a exemplo do Rio de Janeiro, para 
além de Port Elizabeth e a Durban, 
do Almirante do Alentejo e de Pes-
soa. Diversas são as marcas da 
presença lusitana. Como a maior 
rede de fast food sul-africana, o 
Nando’s, famoso pelo delicioso 
frango apimentado, receita da an-
tiga colônia de Moçambique, com 
restaurantes em vários países, es-
pecialmente no Golfo Pérsico – e 
também na inglesa Londres. Um 
dos mais completos jornais em lín-
gua portuguesa, fora do universo 
das nações de idioma camoniano, 
é, sem dúvida, o semanário O Sé-
culo de Joanesburgo (assim gra-
fado), criado em 1963, que circula 
às segundas-feiras.

Quanto aos Bôeres são, in-
variavelmente, agredidos 

no campo, em fazendas que pos-
suem há dois séculos nas áreas 
das outrora repúblicas holande-
sas de Orange e do Transvaal, 
próximas a Moçambique. Haviam 
se fi xado, inicialmente, nos sé-
culos XVII e XVIII, na Cidade do 
Cabo. Mas, no começo do século 
XIX, foram expulsos pelos britâni-
cos. O temor agora é de um novo 
Apartheid – com a supressão das 
minorias brancas como vendetta 
pelos anos em que os negros vi-
viam em bairros separados. Algo 
impensável por Nelson Mandela 
(1918 – 2013), fundador, em 1994, 
da sociedade multirracial sul-afri-
cana. 
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1. Coloque as garrafas na geladeira durante a noite anterior;

2.Você pode usar uma manta térmica ou uma icebag, mas enquanto 
estiver sob o sol prefira deixar a garrafa no cooler entre camadas gene-
rosas de gelo;

3. Leve taças de acrílico, por segurança e coloque-as no cooler para 
mantê-las com aquela camadinha refrigerada e inspiradora;

4. Mantenha seu vinho embaixo do guarda-sol, assim ele consegue se 
manter na temperatura ideal por mais tempo.

Veja nossas dicas para aproveitar a temporada
de praia na companhia do seu vinho favorito:

Completou na passada quinta-feira, dia 23 de abril, 38 anos sobre a primeira tomada de 
posse de Jorge Nuno Pinto da Costa como presidente do FC Porto.

 Corria o ano de 1982 e, à data, os dragões tinham nas vitrines 16 taças representativas 
de outras tantas conquistas no futebol.

 Desde então, com Pinto da Costa ao leme dos destinos do clube, acrescentaram os azuis 
e brancos 60 títulos ao seu palmares futebolístico.

 Em todas as modalidades e escalões, o presidente do FC Porto conta com mais de mil 
troféus no ‘currículo’.

Pinto da Costa assinala
38 anos de Presidência

Através da publicação 
digital Dragões Diário, o 
FC Porto aponta “dois fa-
tos” que demonstram a 
repercussão que a chama-
da ‘revolução  dos cravos’ 
teve também no futebol.

“A 25 de abril de 1974, 
há 46 anos, Portugal dei-
xou de ter a ditadura mais 
velha da Europa Ocidental. 
O dia que abriu caminho 
à democratização do país 
veio a repercutir-se mais 
tarde na história do futebol 
português, e há dois factos 
que o espelham de forma 
muito clara”, pode ler-se na 
publicação, que aponta:

“1. Até 1973/74, os 
clubes de Lisboa vence-
ram 35 campeonatos em 
40 possíveis, ou seja, 
87,5% do total. Desde en-
tão, o FC Porto ganhou 
mais de metade das edi-
ções da prova: 23 de 45, 
correspondentes a 51,1% 

Dragões associam
ascensão ao 25 de Abril

do conjunto, alcançando 
até um recorde de cinco 
triunfos consecutivos.

2. Durante a ditadura, 
a conquista de títulos eu-
ropeus foi um exclusivo de 
equipas de Lisboa, que ga-
nharam três. Em democra-
cia, o FC Porto já arrecadou 
sete troféus internacionais, 
tornando-se, a larga dis-
tância, o clube português 
com mais sucesso nas 
provas mais difíceis e pres-
tigiadas do planeta.

Não há, por isso, como 
mascará-lo. A revolução de 
há 46 anos esteve na gé-
nese de uma transforma-
ção profunda no país, que 
ao nível do futebol teve 
como principal consequên-
cia a ascensão do FC Por-
to ao estatuto de campeão 
dos campeões em demo-
cracia. Não era por acaso 
que Pedroto festejava títu-
los com cravos.

Chegou ao FC Porto 
2008 como um desconheci-
do, saiu quatro anos depois 
como peça determinante de 
um período que ficou na his-
tória do clube. Aos 33 anos, 
Hulk não esconde o desejo 
de voltar a vestir a camisola 
azul e branca.

“Quando trabalhas num 
clube, depois sais para outro 
país, e deixas grandes ami-
zades, claro que fica sempre 

Hulk deixa porta aberta para regresso ao Dragão
o desejo de voltar. Já expres-
sei isso diversas vezes – o 
Porto mora no meu coração 
e voltar seria um sonho”, 
referiu durante a conversa 
no FC Porto em Casa desta 
quarta-feira, transmitido nos 
canais oficiais do clube.

A idade, garante, não será 
um impeditivo: “Estou a cuidar-
me, com a alimentação tenho 
cuidados que não tinha há oito 
anos. Procuro ser profissio-

nal. Entrei e sai do FC Porto 
pela porta da frente, depois fui 
para o Zenit. Bati o recorde de 
transferências (€60 milhões) 
do clube e todos perguntavam 
o porquê. Depois venderam-
me para a China (Shangai 
SIGP) quase pelo mesmo va-
lor. Dei continuidade ao meu 
trabalho, mantive sempre o 
mesmo nível. Enquanto es-
tiver bem fisicamente, vou 
continuar a jogar.”

Foi na passada segunda-feira, dia 20, que o Sporting reto-
mou os treinos na Academia, ainda que com os condicionalismos 
inerentes à pandemia de Covid-19. Rodrigo Battaglia deu a co-
nhecer a nova realidade do dia-a-dia em Alcochete.

 “Vamos equipados de casa, saímos do carro, vamos para 
o campo, um treinador físico recebe-nos à distância, explica os 
exercícios, treinamos e não temos contato”, explicou o médio ar-
gentino, em entrevista ao programa ‘Presión Alta’, da TyC Sports.

 “Por enquanto é tudo trabalho individual, não temos exer-
cícios nos dois sentidos com bola. Existem quatro campos, 
portanto há vários turnos. Começa às 9 horas e às 12 acabam 
todos. O treino dura cerca de uma hora, uma hora e dez mi-
nutos”, detalhou.

Battaglia explica a nova rotina do Leão

Esportes
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Conheça nossas propostas profissionais
de desempenho e conforto

Serviços
Desenvolvemos projetos para climatizar casas, escritórios, indústrias e 

muito mais. Somos capazes de desenvolver projetos de acordo com suas 
necessidades, oferecendo também manutenção preventiva e corretiva.

Nosso objetivo não é só fornecer e instalar o ar condicionado, nos preocupamos 
com o pós-venda, que realiza serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva.

Estamos inteiramente à sua disposição em todos os momentos.

Vendas
prontoar@gmail.com

Contato@prontoar.com.br
www.prontoar.com.br

(21) 97024-3952

Desenvolvendo
Soluções

Jogar o que falta da épo-
ca em curso à porta fechada, 
como tudo indica, acarreta 
um prejuízo mínimo de €5 
milhões nas finanças da SAD 
do Benfica. Os encarnados 
têm cinco jogos agendados 
para o Estádio da Luz (Ton-
dela, Santa Clara, Boavista, 
V. Guimarães e Sporting) 
e só em receita de bilhete-
ria, a verba arrecadada por 
desafio ronda €1 milhão... 
Multiplicado por cinco, a 
conta é fácil de fazer.

Os valores foram avan-
çados por Domingos Soa-
res de Oliveira, em entre-
vista à BTV. “Se eu quiser 
somar todas as receitas do 
ponto de vista de red pass, 
camarotes, executive seats, 
normalmente a nossa re-
ceita de bilheteria é, e vou 
apontar um número gordo 
que pode ter variações de 
dez por cento, de €25 mi-
lhões. Portanto, temos aqui 

O prejuízo dos encarnados
com os jogos sem público

uma referência que se fizer-
mos 25 jogos por ano, cada 
jogo à porta fechada tem 
aqui um custo de cerca de 
um milhão de euros”. Se-
gundo o relatório e contas 
anual da SAD apresenta-
do no último ano, a receita 
de bilheteria cifrou-se num 
total de €27,3 milhões (nú-
mero que incluiu todas as 
receitas desde red pass a 
bilhetes vendidos jogo a 
jogo). Valor que esta época 
até poderia aumentar, pelo 
menos à luz dos números 

apresentados no relatório e 
contas do primeiro semes-
tre desta temporada, onde 
esta rubrica se cifrou em 
€14,4 milhões. Acreditando 
que este número poderia 
replicar-se no segundo se-
mestre seria possível regis-
tar um aumento nesta parte 
dos proveitos operacionais.

De momento a Liga ain-
da não informou os clubes 
como se irá jogar o que res-
ta do campeonato. Mas a hi-
pótese de ser à porta fecha-
da é altíssima, o que desde 

logo provoca uma fatura 
pesada para um emblema 
que em média tem colocado 
cerca de 50 mil pessoas no 
recinto encarnado.

Parte desta receita (os 
tais €5 milhões) já entrou nos 
cofres da águia (bilhetes de 
época, camarotes, etc, que 
correspondem a sensivel-
mente 80 por cento do bolo), 
sendo que a parte menor é 
a dos bilhetes vendidos ao 
público jogo a jogo. Mesmo 
estando já nos cofres, os 
responsáveis da Luz têm de 
negociar com os detentores 
uma de duas soluções: ou 
devolvem pura e simples-
mente a verba correspon-
dente aos cinco jogos, ou 
fazem um desconto na even-
tual renovação tendo em vis-
ta a próxima época. Sendo 
que nesta altura ninguém 
sabe ainda se na próxima 
temporada já será possível 
ter público nos estádios.  

“O bom filho a casa torna». Foi assim 
que o goleiro Ederson Moraes, 26 anos, 
transferido do Benfica para o Manchester 
City, por €40 milhões, no verão de 2017, re-
velou «a vontade de voltar” à Luz.

«Mas não quero voltar em fim de carreira, 
caindo aos pedaços», contou o brasileiro em 
declarações partilhadas pela aplicação Ben-
fica Play. “No Brasil não torço por qualquer 

clube. Digo sempre que sou benfiquista. En-
trei e saí pela porta grande”, contou Eder-
son, que recordou o jogo com o Sporting, 
em Alvalade, na época 2015/2016, no qual 
ganhou a titularidade: “No túnel o Rui Cos-
ta disse-me: ‘Não há coisa melhor do que 
ganhar aqui’. Aquilo ficou na minha cabeça. 
Ganhámos 1-0. Foi um jogo duro, mas, de 
repente, viram a águia crescer sobre o leão.”

Ederson revela desejo de voltar

Através da publicação 
News Benfica, o clube da Luz 
salienta a “recuperação finan-
ceira” registada nos últimos 
anos, de mãos dadas com o 
“sucesso desportivo”, espe-
lhada na situação de tesoura-
ria “desafogada” da SAD, que 
assim continuará a honrar os 
seus compromissos.

“Hoje, em plena crise sem 
precedentes, a maior de que 
há memória segundo todos 
os analistas, a Benfica, SAD 
procederá ao reembolso de 
um empréstimo obrigacionis-
ta sem que, conforme é ha-
bitual nestas operações, pro-
ceda à emissão de um novo 
instrumento para financiar 
esse pagamento”, salientam 
os encarnados, reportando 
a um montante de “quase 50 
milhões de euros”, ao qual 
se junta “o reembolso parcial 
antecipado, feito em janeiro 
último, de outro empréstimo 
obrigacionista, totalizando 
ambas as operações cerca 
de 75 milhões de euros.”

“Realce-se que tal é feito 
sem hipotecar a situação de 
tesouraria, a qual continuará 
desafogada, permitindo que 
a Benfica, SAD continue, em 
tempos que se avizinham ca-

racterizados pela incerteza, 
a honrar os seus compromis-
sos, nomeadamente aqueles 
assumidos perante fornece-
dores, parceiros, Estado e 
colaboradores”, garante-se 
na publicação.

Destacam ainda as 
águias que estas operações 
de reembolso de emprésti-
mos obrigacionistas “permi-
tiram a redução do endivida-
mento financeiro a apenas 
70 milhões de euros (chegou 
a atingir 317,5 milhões de 
euros no final de 2013/14), o 
valor mais baixo desde o iní-
cio deste século.”

Os encarnados apontam 
também a “queda abrupta do 
passivo”, o “fortalecimento 
do ativo (superior a 600 mi-
lhões de euros no final do 
primeiro semestre) e a “recu-
peração integral dos capitais 
próprios”, isto a par do «su-
cesso desportivo alcançado 
nestes anos.”

“Esta é que é a realida-
de. Não há comédias, nem 
dramas que a consigam 
disfarçar. É assim a vida, 
honrando-se todos os com-
promissos é que se prestigia 
efetivamente uma marca”, 
conclui a publicação.

Honrando-se
todos os 

compromissos
é que se 
prestigia 

efetivamente
uma marca

Esportes
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Numa altura em que to-
dos os clubes estão a aper-
tar o cinto e a reduzir salá-
rios com os seus plantéis, 
a Seleção Nacional dá um 
exemplo de altruísmo. Os 36 
jogadores que participaram 
na qualificação de Portugal 
para o Euro-2020 (que se 
realizará apenas em 2021 
após decisão da UEFA), 
equipe técnica liderada por 
Fernando Santos, dirigentes 
e restante staff decidiram ab-
dicar de metade do prêmio a 
que tinham direito pela qua-
lificação para a fase final da 
competição.

Segundo dados recolhi-
dos por A BOLA, esse valor 
é superior a um milhão de 
euros e terá como destino o 
futebol não profissional que 
está também sob a alçada 

Seleção doa metade do prémio do euro-2020

da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF).

A verba em questão re-
forçará então o fundo de 
apoio para o futebol amador, 
criado pela FPF após a de-
cisão de cancelar as com-
petições devido à pandemia 
do Covid-19. Esse fundo, 
que já tinha aportado verbas 

Em entrevista à Ble-
acher Report, Bernardo 
Silva confirmou a doação 
de metade do prêmio de 
qualificação para o Cam-
peonato da Europa, que 
será agora jogado em 
2021, para o futebol não 
profissional em Portugal. 
O criativo do Manchester 
City avançou ainda que a 
ideia partiu do capitão da 
Seleção Nacional, Cristia-
no Ronaldo.

“O Cristiano Ronaldo é 
muito tranquilo, está sem-
pre pronto a ajudar. Foi 
ideia de ele doar dinheiro 
para ajudar os clubes não 

significativas no valor de 4,6 
milhões de euros foi, por via 
desta decisão conjunta da 
Seleção Nacional, aumen-
tado em quase seis milhões 
de euros, que fará certamen-
te a diferença  na ajuda aos 
clubes que estão envolvidos 
nas várias competições cujo 
desfecho foi inevitavelmen-

te antecipado por causa da 
pandemia.

Recorde-se que a deci-
são  abrangeu  o Campeo-
nato de Portugal, a principal 
Liga de futebol feminino, 
bem como o Campeonato 
Nacional da II Divisão, a Liga 
de futsal e também o Cam-
peonato Nacional da II divi-
são  e o Campeonato Nacio-
nal feminino de futsal.

De referir ainda que a 
qualificação da Seleção Na-
cional para o Campeonato da 
Europa de 2020 rendeu aos 
cofres da Federação Portu-
guesa de Futebol cerca de 13 
milhões de euros, o mesmo é 
dizer que o valor que estava 
destinado a jogadores, equi-
pe técnica, dirigentes e res-
tante staff era superior a dois 
milhões de euros.

Foi ideia do Cristiano doar dinheiro 
aos clubes não profissionais

profissionais. Os jogado-
res da Seleção portuguesa 
vão dar metade do prémio 
pelo apuramento para o 
Euro 2020 e foi ele que 
teve essa ideia”, revelou, 
no Instagram.

Faltam apenas três dias 
para o Sporting regularizar a 
dívida de €3 M em relação ao 
treinador sérvio Sinisa Mihajlo-
vic, de 51 anos, na sequência 
da decisão do Tribunal Arbitral 
do Desporto (TAD) - o prazo 
inicial para a regularização 
da situação era 31 de março, 
mas a FIFA decidiu alargar o 
mesmo até ao próximo dia 30.

Os leões, no entanto, es-
tarão a estudar a hipótese de 
propor um acordo, ainda que 
dados recolhidos por A BOLA 
apontem no sentido do técni-
co pretender receber o valor 
da indemnização por inteiro.

Este caso surge na se-
quência de uma queixa apre-
sentada por Sinisa Mihajlovic, 
que, contratado pelo Sporting 
a 16 de junho de 2018, aca-
bou por ser despedido logo 
no dia 28, por decisão da co-

Leões têm até quinta-feira
para pagar a Mihajlovic

missão de gestão que coman-
dava os destinos dos leões 
na altura, liderada por Sousa 
Cintra, que alegava que o téc-
nico ainda estava em período 
experimental e que o mesmo 
queria alterar o que estava 
previsto para o estágio de pré-
temporada.

O treinador sérvio, po-
rém, não aceitou a decisão e 
apresentou queixa nos tribu-
nais, exigindo então uma in-
demnização de €11 M - o TAD 
decidiu €3 M.

O presidente da Mesa 
da Assembléia Geral do 
Sporting abordou o impac-
to que a pandemia de Co-
vid-19 está a provocar, no-
meadamente na requisição 
de layoff por parte do clube 
leonino, assim como a polé-
mica em torno do pagamen-
to da contratação de Rúben 
Amorim ao SC Braga.

“Nada do que aconteceu 
é anormal, pois entramos 
numa situação em que, de re-
pente, houve quebra violen-
tíssima de receitas e o layoff 
tem sido uma medida muito 
utilizada pelas empresas. 
O que espero é que rapida-
mente se possa regressar ao 
que será normal pós-pande-
mia. Não sei se será uma si-
tuação semelhante à que se 

Rogério Alves dá novidades sobre
o pagamento de Rúben Amorim

vivia antes, pois infelizmente 
esta pandemia causou da-
nos que vão ter alguma du-
ração”, começou por dizer, 
em declarações à Sport TV.

Sobre a falha de paga-
mento ao SC Braga por Rú-
ben Amorim, Rogério Alves 
referiu: “Compreendo o SC 
Braga, que tem expectati-
va de receber determinado 
montante em determinados 
prazos, mas também com-
preendo muito bem a atitude 
do Sporting. Os contratos 
são para ser cumpridos, mas 
a mesma lei que determina 
que os contratos tenham que 
ser cumpridos pontualmen-
te tem exceções à regra, 
nomeadamente a alteração 
anormal das circunstâncias. 
Trata-se de uma etiqueta 

jurídica e é difícil imaginar 
uma alteração mais radical 
que esta. Não é apenas no 
Sporting, mas sim em todo o 
universo futebolístico.”

“A atitude que foi toma-
da tem a ver exclusivamente 
com o tsunami, o ciclone que 
se abateu sobre a normalida-
de da vida dos clubes. Não 

temos de exacerbar confli-
tos nem tensões, já basta o 
que basta. Espero que até 
ao final do prazo, o montante 
seja pago. A informação que 
tenho é que estão em curso 
diálogos frutíferos - e que as 
pessoas não se intrometam 
para estragar o que está a 
ser arranjado”, finalizou.


